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RESUMO

Este trabalho analisa a Revolução Nacional Saudita e a política externa de Mohammed bin

Salman (MBS). O período de análise se dá entre 2010 e 2023, visto que o ano de 2010 marcou

o início da Primavera Árabe, fenômeno motivador da Revolução Nacional Saudita, iniciada

após a ascensão de Salman bin Abdulaziz Al Saud, em 2011. Já o ano de 2023 marcou a

pacificação do Reino da Arábia Saudita com a República Islâmica do Irã e com a Síria, além

de ser o ano em que a Arábia Saudita esteve próxima de reconhecer diplomaticamente o

Estado de Israel. No entanto, as negociações foram interrompidas após os atentados de 7 de

Outubro, quando o Hamas realizou ataques em solo israelense. A pergunta norteadora da

pesquisa foi a seguinte: a progressiva ascensão de Salman e MBS é a causa das alterações nas

tomadas de decisões da Arábia Saudita? A resposta hipotética confere à Salman e MBS a

responsabilidade pelas mudanças de agenda econômica, política e social na Arábia Saudita,

isto através de ações como a limitação da influência dos clérigos wahhabis e o lançamento do

Saudi Vision 2030, projeto de infraestrutura saudita que visa fazer do país um hub logístico e

industrial através da obtenção do Centro de Decisão Econômica. Assim, além de conectar

África, Ásia e Europa, o principal objetivo do Saudi Vision no Oriente Médio é romper com a

conflagração e promover a integração regional através de investimentos e bem-estar social,

preenchendo o vácuo deixado pela Guerra ao Terror e pela Primavera Árabe. Em perspectiva

doméstica os sauditas têm êxito, visto que na esfera política MBS consegue agradar a Casa de

Saud, os teólogos muçulmanos e à juventude civil, ao tempo em que na esfera econômica os

empreendimentos de engenharia do Saudi Vision estão sendo executados normalmente. Em

perspectiva regional os sauditas buscam maior integração no Conselho de Cooperação do

Golfo e o fim das tensões entre potências regionais como Irã e Israel para que o Saudi Vision

seja bem sucedido. Em perspectiva global os sauditas usam de Política Externa Independente

e barganha para se equilibrar entre China, Estados Unidos e Rússia, posto que em um mundo

multipolar a política externa alinhada é ineficaz. Em conclusão, as reformas promovidas por

Salman e MBS fizeram com que a Arábia Saudita buscasse pela autonomia no Sistema

Internacional, influenciando o Oriente Médio através da infraestrutura, da integração e da

pacificação e o mundo através de sua presença em fóruns de governança global.

Palavras-chave: Análise de Política Externa. Integração Regional. Mohammed bin Salman.

Reino da Arábia Saudita. Revolução Nacional. Saudi Vision 2030. Teoria dos Complexos

Regionais de Segurança.



ABSTRACT

This work analyzes the Saudi National Revolution and the foreign policy of Mohammed bin

Salman (MBS). The period of analysis takes place between 2010 and 2023, as the year 2010

marked the beginning of the Arab Spring, a phenomenon that motivated the Saudi National

Revolution, which began after the rise of Salman bin Abdulaziz Al Saud, in 2011. The year

2023 marked the pacification of the Kingdom of Saudi Arabia with the Islamic Republic of

Iran and Syria, in addition to being the year in which Saudi Arabia came close to

diplomatically recognizing the State of Israel. However, negotiations were interrupted after

the October 7 attacks, when Hamas carried out attacks on israeli soil. The guiding question of

the research was the following: is the progressive rise of Salman and MBS the cause of

changes in decision-making in Saudi Arabia? The hypothetical answer gives Salman and

MBS responsibility for changes in the economic, political and social agenda in Saudi Arabia,

through actions such as limiting the influence of wahhabi clerics and the launch of Saudi

Vision 2030, a saudi infrastructure project that aims to make of the country a logistical and

industrial hub through obtaining the Economic Decision Center. Thus, in addition to

connecting Africa, Asia and Europe, the main objective of Saudi Vision in the Middle East is

to break the conflagration and promote regional integration through investment and social

well-being, filling the vacuum left by the War on Terror and the Arab Spring. From a

domestic perspective, the saudis are successful, since in the political sphere MBS manages to

please the House of Saud, muslim theologians and civilian youth, while in the economic

sphere Saudi Vision's engineering ventures are being carried out normally. From a regional

perspective, the saudis seek greater integration in the Gulf Cooperation Council and an end to

tensions between regional powers such as Iran and Israel so that the Saudi Vision can be

successful. From a global perspective, the saudis use an Independent Foreign Policy and

bargaining to balance between China, the United States and Russia, since in a multipolar

world aligned foreign policy is ineffective. In conclusion, the reforms promoted by Salman

and MBS made Saudi Arabia seek autonomy in the International System, influencing the

Middle East through infrastructure, integration and pacification and the world through its

presence in global governance forums.

Key Words: Foreign Policy Analysis. Regional Integration. Mohammed bin Salman.

Kingdom of Saudi Arabia. National Revolution. Saudi Vision 2030. Regional Security

Complexes Theory.
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1 INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como cerne o exame da Revolução Nacional Saudita, que

tornou-se possível em virtude de mudanças da situação internacional no âmbito regional e no

supercomplexo da Ásia. Do ponto de vista interno, ela coincide com a ascensão de Salman

bin Abdulaziz Al Saud e Mohammed bin Salman Al Saud (MBS), o que situa o período

examinado entre dezembro de 2010 e outubro de 2023, que marcam o começo da Primavera

Árabe e o início da conflagração entre o Estado de Israel e o Hamas, respectivamente. Esses e

outros eventos no período em análise impactaram a estrutura do Reino da Arábia Saudita, que

a partir de modernização sem precedentes, vive transformações em sua agenda política.

A pesquisa foi construída através da seguinte pergunta: a progressiva ascensão de

Salman e MBS é a causa das alterações nas tomadas de decisões da Arábia Saudita? A

hipótese, resposta parcial a esta questão, é que a ascensão de Salman e MBS é a causa,

conquanto não exclusiva, das alterações substanciais nas tomadas de decisões dos sauditas em

âmbito interno e externo. Isto é, a Revolução Nacional Saudita é causalidade da modernização

promovida pela atual linhagem governante da Casa de Saud, que visa limitar a influência dos

clérigos wahhabis ao tempo em que promove inserção internacional do país através de

projetos como o Saudi Vision 2030, idealizado por MBS em janeiro de 2016.

O principal objetivo é investigar o papel de Salman e MBS nas transformações em

andamento, seja de política interna ou externa, observando o impacto das ações de ambos na

mudança de agenda. Assim serão examinadas duas situações:

a) após fracassar ao tentar obter a hegemonia regional através da guerra, isto é, em

derrotar os proxys1 iranianos, o novo governo adotou a pacificação como meio

principal — através da busca pela integração regional;

b) as reformas internas promovidas por MBS impactaram a política externa saudita,

visto que a Revolução Nacional e o Saudi Vision transcendem fronteiras,

conectando Riade às potências regionais e aos Estados capazes de escreverem as

regras do Sistema Internacional (SI).

Examinar a modernização saudita importa como estudante brasileiro em razão da

relação entre os países, tendo em vista que entre os Estados árabes, a Arábia Saudita é a

principal parceira comercial do Brasil. Além disso, a Arábia Saudita lidera o Conselho de

Cooperação do Golfo (CCG), organização similar ao Mercado Comum do Sul (Mercosul),

1 São grupos alinhados e que atuam em parceria com o seu financiador. No caso proposto, se faz referência aos
Hamas na Faixa de Gaza, ao Hezbollah no Líbano e aos Houthis no Iêmen.
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atualmente presidido pelo Brasil. No cenário global, a importância saudita se justifica pela sua

pujança energética, pois Riade é quem mais exporta petróleo no mundo, ao passo em que é o

lar da segunda maior reserva global da mercadoria — atrás da Venezuela —, produzindo

menos do que os Estados Unidos da América (EUA) (United States of America, 2021).

A metodologia de pesquisa pode ser classificada como histórico explicativa, com base

em Van Evera (2002, p. 106). Assim, teorias produzidas por acadêmicos renomados nas

Relações Internacionais (RI) aliadas à revisão de artigos e livros publicados por autores que

estudam o Oriente Médio foram utilizadas na construção do trabalho. Deste modo, a pesquisa

ganha face descritiva, ainda que ele seja explicado de ponta a ponta. Cada contexto histórico

apresentado no trabalho tem por finalidade extrair análise e construir cenários, para que assim

se compreenda o que foi realizado no passado, o que está sendo feito no presente e como será

a condução dos processos no futuro.

O marco teórico da pesquisa baseia-se em autores que contribuíram para os estudos

sobre integração, Revolução e Análise de Política Externa (APE). Para analisar a integração

regional, serão utilizados os seguintes autores:

a) Ernest B. Haas (1958), que considerava a integração como processo inevitável;

b) Louise Fawcett (2008), que considerava a integração viável a partir de organizações

de segurança;

c) Barry Buzan e Ole Wæver (2003), que se afastaram do otimismo de Haas e das

ressalvas de Fawcett ao construírem a Teoria dos Complexos Regionais de

Segurança (TCRS), um modelo que examina a segurança em perspectiva regional,

levando ao surgimento dos Complexos Regionais de Segurança (CRS) — que são

os espaços onde podem ocorrer diversos desdobramentos, inclusive a integração.

Para examinar o conceito de Revolução Nacional, serão utilizados os seguintes

autores:

a) Celso Furtado (1962), que conceitua o Centro de Decisão Econômica, isto é, a

capacidade de uma determinada sociedade produzir endogenamente, o que é uma

condição para a emancipação;

b) Marco Cepik (1995), que explica os diferentes tipos de Revolução na literatura de

Sociologia, isto é, as causas e os objetivos de tal fenômeno;

c) Maria da Graça Hahn (2006), que de forma anti intuitiva, demonstra que a

Revolução Nacional é concluída com a integração regional;

d) Fernando Henrique Cardoso e Enzo Faletto (1967), que conceituam os tipos de

Estado existentes e as suas fases de evolução.
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Para traçar as mudanças de política externa, serão utilizados os seguintes autores:

a) Kenneth Waltz (2022), a partir do modelo de “imagens”, isto é, as decisões políticas

estão condicionadas ao que ocorre no SI, ao âmbito doméstico e também à pessoa;

b) Robert Putnam (2010), a partir do modelo dos “jogos de dois níveis”, ou seja, para

obter êxito na mudança de política externa, o Estado deve atender as demandas das

elites que fazem pressão na política interna.

Assim, entende-se que a Revolução Nacional Saudita — que visa ser consolidada nos

sub-complexos do CRS do Oriente Médio — tem duas finalidades:

a) a integração regional, tendo em vista a mudança na tomada de decisão saudita;

b) a construção de infraestrutura — através do Saudi Vision — para a integração.

O vácuo de poder no Oriente Médio e a destruição deixada pela Guerra ao Terror e

pela Primavera Árabe pode ser preenchido por planos de infraestrutura que integrem a região.

A alternativa de MBS é o Saudi Vision, que é a versão saudita de projetos como o

International North–South Transport Corridor, a Belt and Road Initiative, o Lapis Lazuli

corridor, a Next Generation EU, o Build Back Better World e o India-Middle East-Europe

Economic Corridor.

Em todos esses planos, incluindo o Saudi Vision, a globalização é a alternativa à

guerra endêmica e por isso a Revolução Nacional Saudita é também um evento de alcance

internacional, incidindo sobre o CRS do Oriente Médio e, dada a importância dessa, sobre a

própria estabilidade estratégica no SI.

A estrutura de um CRS é baseada em quatro fatores:

a) fronteiras;

b) anarquia;

c) polaridade;

d) construção social.

A partir disso, um CRS tem três futuros:

a) manutenção do status quo;

b) transformação interna;

c) transformação externa.

Destaca-se neste trabalho a transformação interna, pois as mudanças na estrutura

ocorrem dentro do contexto das fronteiras externas existentes. Isto poderia significar

mudanças na estrutura anárquica (devido à integração regional); à polaridade (devido à

desintegração, fusão ou conquista); ou aos padrões dominantes de amizade/inimizade (devido

a mudanças ideológicas e/ou de liderança ou cansaço da guerra) (Buzan; Wæver, 2003, p. 53).
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Operacionalizando as teorias para que se apliquem ao caso proposto no trabalho,

pode-se inferir que se a Revolução Nacional Saudita for bem sucedida, terá como meio direto

o Saudi Vision, que prioriza elementos econômicos e políticos. Os elementos econômicos da

Revolução Nacional Saudita são:

a) a endogeneização da III e da IV Revolução Industrial, isto é, sendo os sauditas os

líderes regionais e detentores do Centro de Decisão Econômica;

b) a infraestrutura, visto que o Saudi Vision se propõe a fazer da Arábia Saudita e do

Oriente Médio um hub industrial que conecte África, Europa e Ásia.

Os elementos políticos da Revolução Nacional Saudita são:

a) a participação de Riade em fóruns multilaterais de governança como a Organização

de Cooperação Islâmica (OCI), a Organização dos Países Exportadores de Petróleo

(OPEP), a Organização de Cooperação Xangai (OCX) e os BRICS;

b) a integração regional, com o fortalecimento do CCG e da Liga Árabe, bem como a

pacificação com a República Islâmica do Irã e o possível reconhecimento a Israel, o

que poderia estabilizar a região mais conflagrada do mundo não através do atrito e

sim do engajamento.

Entende-se que a Revolução Nacional Saudita surge como resposta aos eventos no

Grande Oriente Médio, ainda que fora das fronteiras da Arábia Saudita, como a Guerra ao

Terror e a Primavera Árabe, que deixaram vácuo de poder regional e instabilidade. Assim, a

partir da ascensão de Salman como ministro da Defesa em 2011, os sauditas passaram a

buscar uma mudança de agenda interna para conter os efeitos externos. Essa transformação

foi formalizada com o lançamento do Saudi Vision cinco anos mais tarde, programa que visa

pacificar a região mais conflagrada do mundo através de investimentos e bem-estar social. Se

o Saudi Vision for exitoso, os sauditas poderão influenciar a estabilidade estratégica

modificando o seu conteúdo atual e destacando fatores econômicos e políticos.

A partir da pesquisa realizada, pode-se concluir parcialmente que a consecução da

Revolução Nacional Saudita poderá gerar efeitos sistêmicos. Se a integração regional de fato

ocorrer no Oriente Médio, um espaço tradicionalmente conflagrado em que não só as Grandes

Potências podem se confrontar mas também as potências regionais, a Revolução Nacional

Saudita poderá incidir na estabilidade estratégica, modificando seu conteúdo, tornando-a

multidimensional e concedendo protagonismo à economia e às instituições. Assim, o

engajamento tornar-se-ia estratégia central de inserção internacional, configurando-se como

exemplo para a política externa brasileira
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1.1 ESTRUTURA DA PESQUISA

O trabalho divide-se em três capítulos. No primeiro, a Revolução Nacional Saudita

será o destaque. Esta é uma contribuição brasileira, em específico, de Furtado, Cepik e Hahn,

que terão o devido destaque na terceira seção do capítulo 2. A Revolução Nacional será

conceituada a partir de três seções principais:

1) um breve histórico da Primavera Árabe, evento que é a consequência da ascensão

de Salman e MBS;

2) com base em Haas e Fawcett, será avaliada a possibilidade de integração, que

ganhou modelo a partir da TCRS e do CRS de Buzan e Wæver;

3) a transformação do Estado saudita, com base na teoria dos tipos de Estado de

Cardoso e Faletto.

Por fim, com o objetivo de estudar a mudança na tomada de decisão a partir de Salman

e MBS, duas perspectivas serão examinadas: a tipologia das “três imagens” de Waltz e a

lógica dos “jogos de dois níveis” de Putnam.

No segundo capítulo será analisado o contexto regional em meio à ascensão de Salman

e MBS. O capítulo conta com três seções que tratam das seguintes situações:

1) o papel saudita no CCG;

2) o aparato securitário saudita e o papel do país nas guerras de Síria e Iêmen;

3) a política externa de MBS para com Irã e Israel.

No que diz respeito à primeira seção, a competição entre os Estados-membros do CCG

será examinada ao passo em que se destaca a liderança saudita do bloco. O evento que marcou

a mudança nas relações entre os países do CCG ocorreu em 2017, quando uma coalizão que

contava com a Arábia Saudita, o Reino do Bahrein e os Emirados Árabes Unidos (EAU),

congelaram as relações diplomáticas com o Estado do Catar; o Estado do Kuwait e o

Sultanato de Omã, também membros do CCG, adotaram postura mediadora — ambos foram

decisivos no fim das tensões, em 2021 (Haq, 2021).

A segunda seção aborda o aparato securitário saudita e a ambígua participação do país

nas guerras regionais, com destaque para as guerras de Síria e Iêmen. Na Síria, a atuação

saudita foi figurativa, tendo como principal ação o financiamento de facções de oposição ao

regime de Bashar al-Assad. Atualmente, o papel saudita na Síria vem diminuindo, visto que

os governos de Riade e Damasco estão se aproximando. No Iêmen, os sauditas têm papel

protagonista, sendo a principal frente opositora aos Houthis2, que controlam a capital Saná. Os

2 Surgido na Escola Zaydi do islã, os Houthis são um movimento próprio dentro do xiismo (Riedel, 2017).
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sauditas estão envolvidos no conflito desde o momento em que o então presidente do Iêmen,

Abdrabbuh Mansur Hadi, perdeu o controle de Saná, se auto-exilando na Arábia Saudita. O

líder inicial da coalizão saudita no Iêmen foi Muhammad bin Nayef Al Saud (MBN), que

tornou-se príncipe herdeiro um mês após o início da intervenção (Partrick, 2015).

A terceira seção examina a Política Externa Independente (PEI) de MBS. Sem se

desfazer da histórica parceria com os EUA, mas visando diminuir a dependência, MBS

buscou se aproximar de players importantes. Um desses atores foi a China, que mediou o

restabelecimento de relações diplomáticas entre sauditas e iranianos, chancelado em 10 de

março de 2023 (SPA, 2023). Se por um lado a retomada saudi-iraniana desagradou cataris e

turcos, por outro lado abriu espaço para que EUA e Israel planejassem a entrada da Arábia

Saudita nos Acordos de Abraão. Em meio às negociações, MBS afirmava que Riade estava

“cada dia mais próxima” de Tel Aviv, no entanto, em 7 de outubro de 2023, o Hamas realizou

incursão sem precedentes em Israel, motivando resposta do Estado judeu na Faixa de Gaza. A

partir desse momento, as conversas entre sauditas e israelenses esfriaram (Aitken, 2023;

Magid, 2023; Gause III, 2023).

No terceiro capítulo a política externa de MBS será examinada em perspectiva

extrarregional. O capítulo conta com três seções que tratam das seguintes situações:

1) o petróleo como dispositivo político;

2) a oposição saudita e os aliados de MBS fora do governo;

3) o lugar da Arábia Saudita no SI.

Na primeira seção, será examinada a posição saudita na OPEP e, na mesma seção, o

relacionamento interorganizacional entre OPEP e OPEP+3. Assim, a cooperação saudi-russa

será analisada pela ótica de Riade, que com pragmatismo e PEI, desafia a ordem ocidental

comandada pelas potências da Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) e da

União Europeia (UE). Essa afirmação baseia-se na postura saudita, que não aderiu às sanções

do Ocidente contra a Rússia durante a Guerra da Ucrânia (Turak, 2023; Chivvis; Miller;

Geaghan-Breiner, 2023).

A segunda seção examinará o papel de três personagens notáveis na política saudita:

Jamal Khashoggi, Bandar bin Sultan Al Saud e Turki bin Faisal Al Saud. Voz leal à Casa de

Saud, Khashoggi foi um jornalista que gozou de bom trânsito na elite saudita, chegando a

trabalhar para Turki quando este fora embaixador nos EUA e no Reino Unido. No entanto, ao

buscar o exílio nos EUA, Khashoggi adotou posição ambígua, ao passo em que elogiava as

reformas de MBS e criticava-o pessoalmente. Em 2 de outubro de 2018, Khashoggi foi

3 Grupo de 10 países — incluindo México e Rússia — que são associados da OPEP (Nakamura, 2023).
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assassinado no consulado saudita de Istambul, evento que arranhou a imagem de MBS no SI

(Frontline PBS, 2019). Embaixador nos EUA por 22 anos, Conselheiro de Segurança

Nacional4 por 10 anos e chefe da inteligência saudita por outros 2 anos, Bandar foi figura que

representou a oligarquia saudita. Tendo lidado com a ascensão da Al-Qaeda, a Guerra do

Golfo, o 11 de setembro e as invasões de Afeganistão e Iraque, a última missão de Bandar

como tomador de decisão tinha como propósito coordenar a posição saudita na Guerra da

Síria, armando e financiando a oposição à Assad (Ansari, 2014). Se Khashoggi foi o crítico e

Bandar o “faz tudo”, Turki foi e segue sendo o diplomático. Filho do Rei Faisal, além de ter

sido o chefe da inteligência saudita por 22 anos, Turki substituiu Bandar como embaixador

dos EUA após o 11 de setembro. Atualmente, ele é a principal voz da Casa de Saud — fora do

governo — em fóruns globais, onde aborda questões domésticas e externas, como o papel do

Saudi Vision. Ao lado do ministro das Relações Exteriores saudita Faisal bin Farhan Al Saud,

Turki foi uma rara voz árabe a condenar o Hamas pelos eventos de 7 de outubro de 2023 e

Israel pela resposta ilimitada na Faixa de Gaza, o que lhe confere uma posição privilegiada

dada a sua relação estreita com MBS (Gardner, 2023; Fattah, 2023).

Na terceira seção serão examinadas as relações da Arábia Saudita com EUA, China e

Rússia no mundo multipolar que vivemos hoje. Ainda que o histórico seja positivo para os

EUA, as relações da Casa de Saud com George W. Bush, Barack Obama e Donald Trump

foram distintas. A partir da multipolaridade, MBS expandiu a visão saudita nas três principais

esferas dos estudos estratégicos: a economia, a política e a segurança. É nesse contexto — o

qual a Rússia já está inserida — que entra a China, país que responde por 20% das

exportações sauditas e 20% das importações; os chineses também apoiaram a adesão dos

sauditas nos BRICS e na OCX, onde os sauditas são parceiros de diálogo (Chiappa, 2023;

Barakat, 2023). Os sauditas fazem parte da Belt and Road Initiative (Nedopil, 2023).

1.2 A CONSTRUÇÃO DO REINO DA ARÁBIA SAUDITA

O atual Reino da Arábia Saudita é a resultante de um processo de unidade tribal

firmado nos primeiros trinta anos do século XX. Antes disso, existiram outros dois Estados

sauditas (Wynbrandt, 2004, p. 158-159). O Primeiro Estado Saudita5 compreende ao período

entre 1744 e 1818, quando foi firmada a aliança entre as famílias Al Saud e Al ash-Sheikh

5 O Primeiro Estado Saudita incluía também o que hoje são Bahrein, Catar e EAU (Riedel, 2018, p. 17).

4 Criado pelo Rei Abdullah, o Conselho tinha poderes internos e externos, como investigar agências internas,
aprovar estratégias militares e reduzir ou aumentar relações diplomáticas com outros países (Lima, 2022, p. 239).
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(Riedel, 2018, p. 12); o Segundo Estado Saudita6 existiu entre 1824 e 1891, ficando marcado

pela expansão territorial (Al-Rasheed, 2010, p. 7); o Terceiro Estado Saudita remonta ao ano

de 1902, data que marca o início da unificação do país, concluída em 1932 com a

proclamação do Reino; já a demarcação territorial que conhecemos hoje foi firmada em 1934,

quando os sauditas venceram a Guerra Saudi-Iemenita (Al-Rasheed, 2010, p. 98).

Além das batalhas emancipatórias nos séculos XVIII e XIX, nas primeiras décadas do

século XX a Casa de Saud confrontou proxys otomanos7 e a Casa Hachemita (Robins, 2019,

p. 27-28), que contava com o apoio do Reino Unido. Nos dois tentos, Ibn Saud obteve a

vitória e, após isso, ao proclamar o Reino da Arábia Saudita, liderou o país até 1953, quando

morreu e foi substituído por seu filho Saud (Riedel, 2018, p. 24).

A Arábia Saudita teve seis reis — todos filhos de Ibn Saud — e cada um deles

enfrentou desafios distintos. As únicas situações que não se alteravam eram o alinhamento

com os EUA e a maximização dos ganhos da realeza com base nos lucros da Saudi Arabian

Oil Group (Aramco)8. Observa-se no quadro a seguir as principais ocorrências em cada

reinado após a morte de Ibn Saud:

Quadro 1: Legado dos reis sauditas (1953–2015)

Rei (Período) Evento

Saud (1953–1964)
Não era um Sudairi

● Criou o Conselho de Ministros
● Foi deposto pelo meio-irmão

Faisal (1964–1975)
Não era um Sudairi

● Idealizou o pan-islamismo
● Era rei nas guerras de 1967 e 1973

Khalid (1975–1982)
Não era um Sudairi

● Era rei durante a Revolução Iraniana
● Enfrentou o radicalismo islâmico

Fahd (1982–2005)
Era um Sudairi

● Expulsou Osama bin Laden do país
● Era rei nos atentados do 11/09

Abdullah (2005–2015)
Não era um Sudairi

● Era rei durante a Primavera Árabe
● Interviu no Bahrein e na Síria

Salman (2015–presente)
É um Sudairi

● Interviu no Iêmen
● Tornou MBS chefe de governo

Fonte: Elaborado pelo autor com base em History of Saudi Arabia (2023).

8 Parte de consórcio saudi-americano, a Aramco teve origem em 1933 (Al-Rasheed, 2010, p. 90).
7 A família Al Rashidi era subserviente ao Império Otomano (Riedel, 2018, p. 21-22).
6 Após o colapso do Segundo Estado Saudita, a Casa de Saud se exilou no Kuwait (Riedel, 2018, p. 18-19).
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A política externa saudita passou a sofrer mudanças drásticas quando MBS teve poder

para romper com uma das duas situações então inalteradas: o alinhamento com os EUA.

Antes mesmo de ser primeiro-ministro, MBS rompeu com a política externa de alinhamento

automático à Washington e, logo que pôde, o príncipe expandiu canais diplomáticos com

China e Rússia, principalmente no setor econômico (Al-Rasheed, 2022).

O ano de 2011 foi chave para a Arábia Saudita e para MBS, pois remonta à

intervenção no Bahrein, um evento importantíssimo no contexto da Primavera Árabe. Meses

após o sucesso da coalizão saudita no Bahrein, Salman, hoje rei, tornou-se ministro da Defesa,

terceiro cargo mais importante na hierarquia da Casa de Saud — só atrás de rei (que

geralmente acumula o cargo de premiê) e príncipe herdeiro. Mesmo a contragosto do Rei

Abdullah, que avaliava MBS como um jovem ambicioso, Salman admitiu o filho em cargos

burocráticos dentro da administração saudita, principalmente em seus gabinetes (Macdonald

et al., 2023). Quando tornou-se rei, Salman reformou o Conselho de Ministros e designou o

ministério da Defesa para MBS, que em 2017 tornou-se príncipe herdeiro, e, em 2022,

primeiro-ministro. Observa-se no quadro a seguir os principais eventos envolvendo MBS:

Quadro 2: Legado de MBS (2015–2023)

Cargo (período) Eventos

Ministro da Defesa (2015)
Em 2015 MBS tinha 30 anos

● Participou da intervenção no Iêmen
● Limitou a influência do wahhabismo
● Lançou o Saudi Vision
● Cortou relações com o Catar

Príncipe herdeiro (2017)
Em 2017 MBS tinha 32 anos

● Realizou prisões na Casa de Saud
● Ampliou direitos civis para mulheres
● Retomou relações com o Catar
● Expandiu cooperação com a OPEP+

Primeiro-ministro (2022)
Em 2022 MBS tinha 37 anos

● Foi mediador na Guerra da Ucrânia
● Retomou relações com Irã e Síria
● Aproximou-se formalmente de Israel
● Ingressou nos BRICS+

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Mohammed bin Salman (2024).
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2 A REVOLUÇÃO NACIONAL SAUDITA

O presente capítulo examinará os eventos que impactaram a Arábia Saudita e o seu

entorno estratégico entre o início da Primavera Árabe, em dezembro de 2010, e a realização

de prisões na Casa de Saud, ocorridas no final de 2017. O marco temporal escolhido

justifica-se por duas razões:

a) a ascensão de Salman e MBS passa pelos eventos da Primavera;

b) Mesmo após substituir MBN em junho de 2017, MBS só consolidou o seu poder no

fim do ano, quando ordenou prisões em massa, incluindo a do próprio MBN.

A análise teórica segue através de dois caminhos:

a) no nível externo, examina-se o RSCT, de Buzan e Wæver, além de modelos

específicos de APE;

b) no nível interno, estuda-se a Revolução propriamente dita — com base em Hahn e

Furtado —, bem como os efeitos de ordem econômica, política e social no país.

A análise dos níveis interno e externo tem por objetivo prover indicadores que

sinalizem a busca da Arábia Saudita pela integração regional.

2.1 CAUSAS E EFEITOS DA PRIMAVERA ÁRABE

O início do século XXI foi moldado pela Guerra ao Terror, que tornou-se a resposta

dos EUA aos atentados atentados de 11 de setembro de 2001. Ainda que o 11 de setembro

tenha sido uma ação direta de 19 terroristas — sendo 15 sauditas —, os árabes de modo geral

— e não só os sauditas — sofreram as consequências no primeiro quarto de século. Os árabes

já vinham sendo estereotipados como terroristas desde o fim da Guerra Fria e com a ação da

Al-Qaeda isso piorou. Vizentini (2002) conceituou quatro sentidos para terrorismo:

a) terrorismo de Estado;

b) atentados contra civis;

c) terrorismo comunal;

d) ansiedade global.

O último dos quatro sentidos foi disseminado pelos EUA após os atentados,

desencadeando a “Guerra Infinita” de Bush, com intervenções no Grande Oriente Médio com

pouca ou quase nenhuma relação direta com o 11 de setembro (Visentini, 2012, p. 95-96).

Dentro do escopo da Guerra ao Terror ocorreu a Primavera Árabe, que surgiu sob uma mescla

de insatisfações no Oriente Médio, com destaque para o intervencionismo norte-americano e o
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desgaste dos regimes autoritários na região (Visentini, 2017b, p. 53). Os levantes abalaram o

Oriente Médio em distintos graus de interação, afetando drasticamente a região mais pobre —

o Magrebe9 e o Levante10 — e promovendo poucas mudanças no Golfo11 — onde estão as

petromonarquias.

À época, a Primavera Árabe foi pensada como um evento libertador, que traria

esperança e liberdade para o autoritário Oriente Médio, haja visto a organização social na

região. Falava-se em uma ruptura psicológica e epistemológica no Mundo Árabe, um

movimento político emancipatório e que desafiava até mesmo o status quo regional (Gerges,

2013, p. 1). A menção ao professor Fawaz Gerges12 importa para que se tenha a dimensão do

que se esperava da Primavera. No entanto, infelizmente a realidade foi outra. Mesmo havendo

mudanças no curto prazo — como ocorrera no Egito e na Tunísia —, a Primavera acabou

sendo um fracasso que levou mais instabilidade ao Oriente Médio, gerou três guerras civis —

Iêmen, Líbia e Síria —, manteve o Iraque dividido e concedeu vitória ao Irã, que foi quem

obteve vantagem e avanços regionais (Fernández, 2015).

Quadro 3: Alterações no Democracy Index13

Região Mudanças entre 2010 e 2020

África:
Magrebe

● Marrocos, Tunísia e Líbia obtiveram
ganhos democráticos

Oriente Médio:
Levante

● Egito seguiu estável, enquanto a Síria
regrediu

Oriente Médio:
Arábia e Golfo

● EAU obteve ganhos democráticos,
enquanto o Iêmen regrediu

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Democracy Index (2021) via Statista.

A ambiguidade dos dados apresentados no Quadro 3 impressiona. No Magrebe, a

Tunísia teve mudança de regime, contudo, Kais Saied, atual presidente, fechou o parlamento

em 2021; sem mudança política o Marrocos obteve ganhos democráticos (Buchholz, 2021).

No entanto, a situação da Líbia chama a atenção. Após a desastrosa intervenção da OTAN e o

assassinato de Muammar Gaddafi, o país está dividido em três, mas obteve ganhos

13 O Democracy Index mede a democracia no mundo. A avaliação qualitativa e quantitativa, bem como a
metodologia são responsabilidades da Economist Intelligence Unit, que pertence ao Grupo Economist (The
Economist Democracy Index, 2023).

12 Fawaz Gerges é professor de Relações Internacionais na London School of Economics (Gerges, 2013).
11 Corpo de água entre o Shatt al-Arab e o Estreito de Ormuz (Persian Gulf, 2023).
10 Fachada marítima entre a Turquia e o Egito (Roche, 2012, p. 19).
9 Localizado no Norte da África, é a porção ocidental do Mundo Árabe (Maghreb, 2023).
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democráticos. No Levante, destaca-se o Egito, que manteve-se estável entre as transições de

Hosni Mubarak para Mohamed Morsi e de Morsi para Abdel Fattah el-Sisi. Nos dez anos em

análise, cinco contam com Salman como rei saudita e, no período, a Arábia Saudita subiu três

posições no controverso Democracy Index, ranking anual do britânico The Economist. Feitas

as críticas, cabe reconhecer que o ranking é fiel à realidade nos casos de Iêmen e Síria.

Se a destruição e os efeitos da Primavera são mais notórios no Magrebe e no Levante,

na Arábia e no Golfo os efeitos foram aprazíveis. O caso do Iêmen — país mais impactado da

Arábia — se assemelha ao que ocorrera na Líbia e na Síria: guerra civil. No entanto, o caso

específico do Iêmen ainda será abordado nesta monografia, visto que a resultante tem

conexões diretas com a ascensão de Salman e MBS. De toda sorte, a Primavera também

chegou ao Golfo levando diferentes impactos aos seis Estados-membros do CCG14 (Baabood,

2014). Essas consequências remontam aos dias de hoje e isso é evidenciado quando

observamos a competição pela hegemonia regional entre os Estados-membros do CCG.

Quadro 4: Impactos da Primavera Árabe no CCG

País Impactos

Emirados Árabes Unidos ● Perdeu autonomia

Estado do Catar ● Ganhou autonomia

Estado do Kuwait ● Manteve-se estável

Reino da Arábia Saudita ● Ganhou autonomia

Reino do Bahrein ● Perdeu autonomia

Sultanato de Omã ● Manteve-se estável

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Abdullah Baabood (2014)15.

Ainda que à época a opinião de Abdullah Baabood se assemelhe aos comunicados do

governo catari, o seu parecer é bastante valioso, pois evidencia o start do isolamento de Doha,

ratificado em 2017 (Tamkin, 2017). Ainda assim, a competição interna no CCG não se limitou

ao isolamento de Doha, visto que, no mesmo período, os EAU abandonaram a coalizão

saudita no Iêmen (Hearst, 2017; Walsh; Kirkpatrick, 2019; Harb, 2019).

A instabilidade causada pela Primavera Árabe traria problemas internos e externos

para a Arábia Saudita. O Mundo Árabe em colapso não era interessante para Riade, pois este

15 O autor escreveu o texto na qualidade de diretor do Gulf Studies Centre, da Qatar University (Baabood, 2014).
14 Organização composta por Arábia Saudita, Bahrein, Catar, Kuwait, Omã e EAU (Asmar, 2023).
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é o espaço em que os sauditas exercem liderança natural em razão da Casa de Saud possuir a

custódia de Meca e Medina — as duas cidades16 mais importantes do islã. No entanto, não

havia uma ameaça factível no Golfo, visto que as maiores turbulências ocorriam no Magrebe

e no Levante. Contudo, em meados de fevereiro, a Primavera chegou até o Bahrein,

Estado-membro do CCG, majoritariamente xiita e governado por uma minoria sunita. Os

sauditas precisaram agir. Em 14 de março de 2011, ao meio-dia de uma segunda-feira, 2.000

soldados sob a égide do CCG, sendo 1.200 sauditas e 800 emiradenses, entraram no Bahrein

como parte da Peninsula Shield Force17 (Bronner; Slackman, 2011). Se a intervenção for

considerada ação unânime do CCG, foi a primeira vez que o braço militar do bloco agiu.

Uma visão que contraria a ideia de que a intervenção no Bahrein foi do CCG é

apresentada por Amy Austin Holmes18. Para Holmes (2014), a intervenção foi ilegal19 e partiu

de uma coalizão saudi-emiradense, que também teria contado com o apoio da Marinha do

Kuwait. Além disso, a autora menciona a silenciosa participação dos EUA através de sua

Marinha, presente no Bahrein desde 1947. Autores como Gause III (2011) e Rogan (2021)

entendem que a ação saudita foi parte da expansão do conflito sectário no Oriente Médio.

Para ambos os autores, a coalizão saudita visava conter a expansão da influência iraniana, que

teria ganhos expressivos com a queda do governo sunita no Bahrein. Isso converge com a

ideia de Holmes, visto que o Catar foi um forte crítico da intervenção e Omã agiu de forma

pragmática. Assim, parece não ter existido consenso real no CCG pela intervenção.

O Bahrein, por sua vez, já enfrentava instabilidade interna antes mesmo da Primavera

Árabe. Em 14 de fevereiro de 2001 o país aprovou a Carta de Ação Nacional em um

referendo. A Carta tinha como principal ideal restaurar o Parlamento eleito e fazer do país

uma monarquia constitucional. Contudo, exatamente um ano depois, o então Emir Hamad bin

Isa Al Khalifa, através de decreto, aprovou uma nova Constituição que fazia do Bahrein uma

monarquia e seu governante um rei (Rogan, 2021, p. 711). Durante os protestos da Primavera,

o governo do Bahrein divergia sobre como lidar com os manifestantes, visto que o premiê era

favorável à contenção e o príncipe herdeiro às negociações (Rogan, 2021, p. 712-713). Assim,

quando o governo do Bahrein — na figura do Rei Hamad — precisou tomar uma decisão, ela

convergiu com os desejos do premiê e dos interventores externos (Rogan, 2021, p. 713).

19 O CCG só deve combater ameaças externas. A autora entende o caso do Bahrein como assunto interno.
18 Professora de sociologia na Universidade Americana do Cairo, publicou seu texto na catari Al Jazeera.

17 Criado em 1986, é o braço militar do CCG. Sua sede fica em Hafr Al-Batin, na Arábia Saudita, próximo da
fronteira entre Iraque e Kuwait (Khan, 2006).

16 Cidades berço do islã (Rogan, 2015, p. 117). São consideradas cidades santas (Hourani, 2006, p. 130).
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Para os sauditas, o fim da Primavera Árabe estava próximo após o êxito no Bahrein,

isso por duas razões:

a) na Arábia Saudita, o Rei Abdullah fez uma série de concessões econômicas,

contendo a agitação social;

b) no Bahrein, após a intervenção, a dinastia sunita foi mantida no poder (Visentini,

2017b, p. 54; Abdouzzohour, 2021).

O braço direito do Rei Abdullah durante a Primavera Árabe foi seu meio-irmão Sultan

bin Abdulaziz Al Saud, que acumulou os cargos de ministro da Defesa (1963–2011) e

príncipe herdeiro (2005–2011) até o seu leito de morte (Aboudi; Jones, 2011). Seus lugares no

Conselho de Ministros foram ocupados por seus dois irmãos: Nayef bin Abdulaziz Al Saud

(pai de MBN) — príncipe herdeiro — e Salman — ministro da Defesa — (Henderson, 2011;

McDowall, 2011). A partir desse momento, o destino da Arábia Saudita começou a mudar.

O príncipe Nayef morreu antes mesmo de completar um ano como príncipe herdeiro.

Seu lugar foi ocupado por seu irmão Salman, que passou a acumular o cargo de ministro da

Defesa. Salman, que foi governador de Riade entre 1963 e 2011 e que era conhecido por perfil

disciplinador, destacou-se por ser quem controlava a prisão especial para príncipes sauditas

descontentes (MacFarquhar, 2012). Como príncipe herdeiro, além de lidar com a Guerra Civil

da Síria e a ascensão nuclear do Irã, Salman precisou disputar a sucessão de Abdullah dentro

da Casa de Saud (Ottaway, 2013). Entre 2012 e 2014 especulou-se quem seria o substituto de

Abdullah, visto que Salman, ainda que príncipe herdeiro, já estava próximo dos 80 anos

(Reed; Hamdan, 2012; Hawes, 2012).

Quadro 5: Príncipes cotados a substituírem o Rei Abdullah

Príncipe (idade em 2014) Cargo no mês 12 de 2014 Cargo no mês 01 de 2015

Salman bin Abdulaziz (79) Príncipe herdeiro Rei e Primeiro-ministro

Mutaib bin Abdullah (62)20 Ministro da Guarda Nacional Ministro da Guarda Nacional

Muhammad bin Nayef (55) Ministro do Interior Ministro do Interior

Ahmed bin Abdulaziz (72)21 Sem cargo no governo Sem cargo no governo

Muqrin bin Abdulaziz (69)22 Vice primeiro-ministro Príncipe herdeiro

Khalid bin Sultan (65) Sem cargo no governo Sem cargo no governo

Fonte: Elaborado pelo autor com base em David Ottaway (2013) via Foreign Policy

22 De mãe iemenita, é o filho mais jovem — dos que ainda estão vivos — de Ibn Saud (Henderson, 2013).
21 Sob ordens de MBS, foi preso e acusado de traição em março de 2020 (Said; Scheck, 2020).
20 Sob ordens de MBS, foi preso e destituído em novembro de 2017 (Kirkpatrick, 2017).



25

2.2 COMPLEXOS REGIONAIS DE SEGURANÇA E INTEGRAÇÃO

Ao tratar de integração regional, destacam-se a contribuição de quatro autores: Ernest

B. Haas, Louise Fawcett, Barry Buzan e Ole Wæver. Os dois primeiros apresentam as

possibilidades de integração, enquanto os dois últimos são os pais fundadores do modelo da

TCRS e dos CRS. Assim, pode-se inferir que parte da teoria e do conceito de Buzan e Wæver

é a operacionalização e a modelagem da contribuição de Haas e Fawcett.

Haas destacou-se como um dos principais nomes do neofuncionalismo, abordagem de

destaque em RI na década seguinte ao fim da Segunda Guerra Mundial (Silva, 2021, p. 18).

Em 1958, Haas publicou o livro The Uniting of Europe: Political, Social, and Economic

Forces, 1950-1957, onde o autor analisou o papel do neofuncionalismo na integração europeia

à época. Também em 1958 entrou em vigor o Tratado de Roma, responsável pela criação da

Comunidade Económica Europeia, que estabeleceu a União Aduaneira (UA) na Europa

Ocidental, bem como a Política Agrícola Comum (Carisio, 2006, p. 24). Eufórico, Haas

(1958) inferiu que os processos de integração seriam naturais, tendo completa adesão para

além da economia, isto é, os Estados europeus estariam destinados à integração militar e

política. No entanto, a confiança nos “processos” fez com que Haas ignorasse o sujeito como

tomador de decisão e sua projeção acabou tornando-se imprecisa.

Fawcett e a sua contribuição foram selecionadas com base na crítica da autora ao

posicionamento de Haas, que foi referenciado por Fawcett como um dos primeiros teóricos

sobre integração (Fawcett, 2008, p. 312). Se por um lado Haas ficou marcado pelo excessivo

otimismo, Fawcett carrega consigo um ceticismo contundente. Para Fawcett (2008), nem toda

instituição econômica desenvolveu o provisionamento de segurança e nem toda instituição

securitária estipula a cooperação econômica (OTAN é um exemplo disso). Contudo, se

considerarmos que o Tratado de Paris — que estabeleceu a Comunidade Europeia do Carvão

e do Aço — evitou uma conflagração entre Alemanha e França e que a França foi favorável

ao ingresso da Alemanha Ocidental na OTAN em 1955, pode-se inferir que as organizações

da Europa Ocidental influenciaram na integração regional, tendo culminado no nascimento da

UE a partir da assinatura do Tratado de Maastricht em 1992.

Em razão da importante contribuição de Haas e Fawcett que o modelo teórico de

Buzan e Wæver torna-se imprescindível, visto que os autores são pragmáticos em meio a

euforia de Haas e ao ceticismo de Fawcett. Para Buzan e Wæver, são as mudanças internas em

países de peso regional — e.g. Arábia Saudita no CRS do Oriente Médio — que possibilitam

a integração regional.
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Buzan e Wæver são membros fundadores da Escola de Copenhague de RI. A Escola

de Copenhague ganhou destaque na obra People, States and Fear, publicada por Buzan em

1983. O livro tem a seguinte proposta: questões ambientais, econômicas, políticas e sociais

passam a ser consideradas para a análise de segurança internacional. Assim, em conjunto com

as questões militares, a segurança coletiva dos comuns e dos Estados estaria conectada como

um mesmo problema (Thudium et al., 2016, p. 5).

O livro People, States and Fear ganhou uma segunda edição em 1991, quase que

simultaneamente ao fim da Guerra Fria. Isso importa para a consolidação da TCRS,

consagrada no livro Regions and Powers: The Structure of International Security, com autoria

de Buzan e Wæver e publicado em 2003, onde os CRS foram remodelados. O objetivo da

TCRS é fornecer um quadro conceitual para que se compreenda a nova estrutura de segurança

internacional no pós-Guerra Fria (Buzan; Wæver, 2003, p. 40); a TCRS contém um modelo

para que se analise a segurança e suas implicações na esfera interna, regional e internacional.

A aplicabilidade da TCRS em todo o SI faz dela um mecanismo para que se analise a ordem

mundial e também regiões específicas (Buzan; Wæver, 2003, p. 40).

Menciona-se a remodelação dos CRS considerando que o conceito tem a sua origem

em 1983, na obra People, States and Fear. Conforme Buzan e Wæver (2003), um CRS se

definia em um grupo de Estados cujas principais preocupações de segurança estão

suficientemente interligadas para que os seus títulos nacionais não possam razoavelmente ser

considerados separados uns dos outros; em 1998, no livro Security: A New Framework for

Analysis, com autoria de Buzan, Wæver e Jaap de Wilde, os autores reformularam o conceito

de CRS. Na versão de 1998, o enfoque centrado no Estado e nas questões político-militares

foi abandonado para que a concepção básica do conceito fosse reparada, inserindo o papel de

diferentes atores nos debates de segurança; na versão de 2003, é mantida a ideia de que partes

substanciais dos processos de titularização e dessecuritização no SI se manifestarão em

clusters regionais (Buzan; Wæver, 2003, p. 44).

A ideia dos clusters regionais têm em imagem o CRS do Oriente Médio. Este CRS

possui três sub-complexos: Levante, Golfo e Magrebe (Buzan; Wæver, 2003, p. 188). Na

ilustração a seguir, destaca-se o papel da Turquia, que não faz parte do CRS em questão. No

entanto, os turcos possuem interações no Levante e no Golfo. Essa é a realidade política atual

do Oriente Médio, tendo como base a dinâmica de inserção internacional da Turquia (Cook,

2021 p. 3). Isso mostra quão complexos são os CRS.
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Figura 1: CRS do Oriente Médio

Fonte: Buzan e Wæver (2003, p. 189).

A menção anterior sobre a possibilidade de integração regional importa neste trabalho,

pois as iniciativas sauditas para solucionar o conflito israelo-palestino são um ganha-ganha:

os palestinos terão o seu Estado e Israel ganha o reconhecimento do Mundo Árabe (United

Nations, 1981; United Nations, 2002). Mesmo não sendo realista mencionar a possível paz

entre Israel e os Estados árabes, a ideia não pode ser deixada de lado e, de certa forma, ela é

bastante razoável. Ao reconhecer padrões já estabelecidos, pode-se inferir que a paz e a

integração regional no Oriente Médio é possível e benéfica. Talvez o melhor exemplo de que

a paz e a integração são factíveis é a relação entre os países da Europa Ocidental, em especial

a Alemanha e a França, que por séculos nutriram ódio mútuo mas que assinaram o Tratado de

Paris em 1951, que foi o embrião da UE (Peres; Naor, 1994, p. 93-95).

Outro exemplo é a pacificação entre Argentina e Brasil, consolidada entre o fim da

bipolaridade e o início da unipolaridade, à época em que o setor econômico assumia maior

proeminência na dinâmica da segurança sul-americana (Buzan; Wæver, 2003, p. 322). O

primeiro movimento ocorreu ainda durante a Guerra Fria, quando o Brasil propôs o Pacto

Amazônico que objetivava desenvolver a Bacia Amazônica e resolver os contenciosos no Rio

Paraná; a partir daí a competição militar ficou em segundo plano, tendo a cooperação civil

assumido o protagonismo e, adicionadas a essa mudança de interação, nasceu o ideal do

Mercosul, que foi formalizado através do Tratado de Assunção em 1991 (Buzan; Wæver,

2003, p. 323). Para os autores, a mudança de interação entre Argentina e Brasil transformou o

padrão de amizade e inimizade dentro do Cone Sul, mudando a estrutura do sub-complexo.
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Mais uma vez, ao reconhecer padrões, é observado que o sub-complexo do Levante —

e até mesmo a sua interação com o sub-complexo do Golfo — já teve mudança de estrutura

em quatro oportunidades:

a) em 1978, quando Anwar Sadat e Menachem Begin assinaram os Acordos de Camp

David, que levaram ao tratado de paz entre Egito e Israel em 1979 (United States of

America, 1980);

b) entre 1993 e 1995, quando Yasser Arafat e Yitzhak Rabin assinaram os Acordos de

Oslo I e II, que visava alcançar um tratado de paz com base nas Resoluções 24223 e

33824 do Conselho de Segurança da ONU (United States of America, 1992);

c) em 1994, quando o Rei Hussein e Yitzhak Rabin assinaram o Tratado Wadi ‘Araba,

que ratificou a paz entre o Reino Hachemita da Jordânia e Israel (Hashemite

Kingdom of Jordan, 1994);

d) em 2020, quando Bahrein e EAU— mais tarde Marrocos e Sudão — reconheceram

a soberania de Israel, estabelecendo relações diplomáticas com o Estado judeu

(United Arab Emirates, 2023a).

2.3 CONCEITO DE REVOLUÇÃO NACIONAL

Por mais claras que sejam as mudanças ocorridas na Arábia Saudita após a ascensão

de MBS, uma explicação conceitual se faz necessária ao operacionalizar autores(as) para que

se compreenda como os sauditas transformaram o seu modelo político. É importante destacar

que as mudanças na linha de sucessão, ou seja, a ascensão de MBS como príncipe herdeiro e

primeiro-ministro antes de um dos filhos de Ibn Saud são méritos do Rei Salman, tendo em

vista que esta monografia destaca que o início da Revolução Nacional Saudita se dá em meio

à Primavera Árabe, principalmente quando Salman torna-se ministro da Defesa, logo após a

intervenção do CCG no Bahrein.

Aqui cumpre definir o que é uma Revolução e como esta Revolução afeta a Arábia

Saudita e o Oriente Médio, avançando pelas fronteiras do país não só pela influência natural

que os sauditas possuem por serem os Guardiões das Duas Mesquitas Sagradas, mas sim em

razão de Riade projetar tal Revolução a partir do Saudi Vision, projeto de infraestrutura que

tem por objetivo promover a inserção internacional do país para além da exportação de

24 Aprovada durante a Guerra do Yom Kippur (1973), reitera os compromissos da Resolução 242 (Reut Group, 2006).

23 Aprovada após a Guerra dos Seis Dias (1967), tem os seguintes pontos: a) que Israel desocupe os territórios
ocupados na guerra; b) que haja reconhecimento mútuo entre os países envolvidos na guerra; c) que seja
encontrada uma solução justa para a questão dos refugiados (Reut Group, 2006).
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petróleo, tornando o território saudita um polo industrial e logístico. Por isso importa a

pacificação na região, pois além dos projetos domésticos, o Saudi Vision tem por objetivo ser

a conexão da Arábia Saudita com as economias do Norte da África, do Levante, do Golfo e,

até mesmo, da Anatólia, do Planalto Iraniano, do Cáucaso e da Ásia Central.

Para Cepik (1995, p. 154-155), toda mudança radical ocorrida em dimensões basilares

e que tenham impactos sociais é uma Revolução, principalmente se o sistema revolucionário

se difere do antigo. Pode-se interpretar que as políticas de MBS não são apenas agendas de

um novo governo e sim a arquitetura de um novo modelo de país, visto que as transformações

impostas pelo jovem príncipe diferem de todos os governos anteriores. Um exemplo disso é a

ideia que MBS tem de retomar uma versão aberta e moderada do islã, deixada de lado em

1979, ano em que a Grande Mesquita de Meca fora tomada por extremistas islâmicos; além

disso, 1979 é o ano em que ocorreram a Revolução Iraniana e a invasão do Afeganistão pela

União Soviética, dois momentos que perturbaram a política saudita (Friedman, 2017). Esse

destaque abre espaço para um diálogo entre as reflexões de Cepik e Friedman.

Friedman (2017) sustenta que Salman e MBS são produtos da Primavera Árabe, mas

que se diferem dos outros países por uma razão: na Arábia Saudita a Revolução ocorre de

cima para baixo, isto é, enquanto nos países levantinos as pressões nas ruas fizeram com que

os velhos ditadores deixassem o poder, na Arábia Saudita as transformações estão tendo início

dentro dos palácios, principalmente com a juventude assumindo posições importantes na Casa

de Saud, que é a principal instituição saudita. Isso converge com o que apresenta Cepik (1995,

p. 155) ao diferenciar os tipos de Revolução, sendo estes:

a) burguesas-liberais — Inglaterra e França;

b) populares-socialistas — Iugoslávia e China;

c) burocráticas — Turquia e Alemanha;

d) populares — Angola e Moçambique.

Assim, como aponta Friedman, pode-se inferir que a Revolução Nacional Saudita é

uma Revolução Burocrática iniciada de cima para baixo, que ocorre quando um Estado

exportador tenta realizar reformas estruturais, como foi o caso do Japão Meiji e da Prússia de

Hohenzollern (Cepik, 1995, p. 158).

A Arábia Saudita não vive uma Revolução Socialista tampouco uma Revolução

Popular, no entanto, ainda que sem movimentos violentos, os sauditas vivem um momento de

transição. E no momento em que um modelo de Estado é deixado de lado e outro Estado é

constituído — parte da transformação a qual passam os sauditas após a ascensão de MBS —,

tem-se uma Revolução (Herz, 1994; Hahn, 2006, p. 53). Promover a Revolução Nacional é
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um exercício de soberania e cidadania não só para o povo dentro das fronteiras do Estado

revolucionário, mas sim para a região, principalmente na imagem da integração regional

(Hahn, 2006, p. 23). Ainda que exitosa no plano doméstico, a Revolução Nacional precisa ser

propagada regionalmente, visto que para ter o sucesso completo, os Estados devem ser

minimamente integrados (Hahn, 2006, p. 167). Assim, faz sentido que Riade busque dar fim

às guerras endêmicas no Oriente Médio, substituindo-as por um plano de infraestrutura seu,

que alcance as regiões devastadas, conectando-as aos empreendimentos e à globalização.

Baseado em Cardoso e Faletto (1967), pode-se deduzir que MBS está rompendo com a

ideia de Estado oligárquico que imperou na Arábia Saudita até a sua ascensão, isto é, a

Revolução Nacional Saudita é econômica, social e política. Na esfera econômica, Furtado

junta-se a Cardoso e Faletto e operacionalizando a teoria dos três autores aplicados ao país,

encontra-se o Saudi Vision e a posse do Centro de Decisão Econômica. O Reino da Arábia

Saudita é considerado o Terceiro Estado, sendo o sucessor de duas organizações sociais, como

mencionado na introdução. Portanto, entende-se que o Primeiro Estado era um enclave,

quando o território do Négede era disputado entre os Rashidis e os Sauds; o Segundo Estado

pode ser considerado uma oligarquia, visto que após vencer os Rashidis, a Casa de Saud

firmou um pacto com os Al ash-Sheikh; o Terceiro Estado passou a ser um Estado Nacional

imperfeito com a proclamação do Reino, em razão do país ainda ter características de enclave

e oligarquia. Por mais que Ibn Saud tenha obtido sucesso ao derrotar os seus rivais tribais, ele

seguiu dependendo de um acordo25 com uma grande potência para manter a estabilidade no

país. Ainda que a unificação saudita tenha sido oriunda de bravura e sangue, a sua

manutenção como Estado foi parte dos interesses das metrópoles.

Conforme apontam Cardoso e Faletto (1967, p. 28), a construção das nações fora do

Atlântico Norte deveu-se à distribuição de zonas de influência planejadas pelas metrópoles.

Um exemplo da intervenção europeia no Oriente Médio pode ser descrito no Acordo de

Sykes-Picot, que deu base para as fronteiras levantinas que conhecemos hoje. As metrópoles

também tinham a tarefa de organizar as elites domésticas nos Estados proxys, visto que essas

elites não estavam integradas ao sistema financeiro internacional (Cardoso; Faletto, 1967, p.

28). Um exemplo da interação entre metrópole e colônia pode ser exemplificado na relação

saudi-americana pré-MBS. Não tendo autonomia sobre os seus recursos naturais, os sauditas

consultavam os norte-americanos para definir a sua política petrolífera. Washington, por sua

vez, se preocupava com qualquer ação que prejudicasse os EUA e assim Riade passou anos

mantendo o preço do petróleo em baixa para satisfazer o mercado norte-americano. Isso

25 Proteção por petróleo. Este foi o pacto, firmado em 1945 por Franklin D. Roosevelt e Ibn Saud (Riedel, 2020).
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passou a mudar com MBS, que além de realizar diversos cortes na oferta de petróleo global,

firmou uma aliança com a Rússia através da OPEP+, uma competidora natural dos EUA. A

mudança de postura saudita remete ao conceito de Furtado, pois mesmo sendo uma teoria

econômica, a concepção do autor também é uma tese de soberania, e é isso que consagra a

relevância do Centro de Decisão Econômica nas RI (Silva, 2023, p. 39).

Parte da Revolução Nacional é obter o Centro de Decisão Econômica, isto é, ser um

Estado que controle as políticas econômicas e os meios de pagamentos, rompendo com o

status de proxy. Para Silva (2023, p. 31), Revolução Nacional e Centro de Decisão Econômica

estão expressas na capacidade de um Estado sair do subdesenvolvimento e se inserir no SI

moderno de forma autônoma. Ao conceituar os três principais pontos da ideia de Centro de

Decisão Econômica, Silva (2023, p, 37-39) traz à baila os elementos de Furtado (1962):

a) endogeneidade;

b) fortalecimento da economia nacional;

c) exercício da soberania.

Ou seja, no caso saudita, a endogeneidade diz respeito ao desenvolvimento industrial

que está por vir com a constituição do Saudi Vision em seu elo tecnológico, fazendo da

Arábia Saudita um país presente na IV Revolução Industrial. O acesso a tecnologia de ponta

justifica a aproximação de Riade com Tel Aviv, que por sua vez, detém sistemas avançados

para controle e aumento da produtividade; além disso, é essencial manter as boas relações

com Abu Dhabi — que é parte do CCG—, que já enviou sonda para Marte e é um formidável

competidor de China e EUA pela conquista espacial (Galzo, 2021). Os três elementos estão

conectados ao Saudi Vision, visto que este é um plano econômico e político não só para a

Arábia Saudita e sim para a região e isto fica provado pelo pragmatismo político de MBS.

Ainda fazendo uso da operacionalização dos conceitos, o fortalecimento da economia

nacional, que também está atrelado ao Saudi Vision, diz respeito ao plano de MBS em

independizar o país das exportações de petróleo e assim fazer de NEOM26 — o principal

projeto do Saudi Vision — o pólo financeiro, industrial e turístico do país e da região

(Kingdom of Saudi Arabia, 2024). O terceiro elemento a ser operacionalizado é o exercício da

soberania, visto que o Saudi Vision é um plano lançado por MBS ainda à época em que o

jovem príncipe era ministro da Defesa e vice-príncipe herdeiro, isto é, foi o cartão de visitas

do príncipe para a comunidade internacional. Em 2018, dois anos após o lançamento do

empreendimento, ao mencionar o papel dos sauditas na região MBS afirmou que em algumas

26 Local onde serão construídas quatro regiões — Oxagon, Sindalah, The Line e Trojena — NEOM significa
“Novo Futuro” (Kingdom of Saudi Arabia, 2024).
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décadas, a nova Europa será o Oriente Médio (Al Arabiya English, 2018). O príncipe nomeou

país a país do Golfo — até mesmo o Catar, com quem à época a Arábia Saudita não possuía

canal diplomático ativo — e do Levante, ou seja, dando a entender que o Saudi Vision era a

iniciativa que integraria o Oriente Médio. Tal ação só foi possível motivada pela ideia de se

executar um plano como o Saudi Vision, que não foi lançado pelo rei e tampouco pelo

príncipe herdeiro à época, o que dá sinais de que MBN estava bastante inclinado a seguir com

as costumeiras diretrizes definidas por Washington.

Essa mudança na tomada de decisão saudita a partir de MBS, que rompeu a política de

alinhamento implementada por MBN, requer explicações teóricas. Aqui importa definir e

diferenciar a Teoria de Política Internacional (TPI) da APE, ou seja, conforme Waltz (1996, p.

54), a TPI explica a razão de Estados colocados de forma semelhante em um sistema se

comportarem de maneira semelhante, apesar de suas diferenças internas, enquanto a APE

explica a razão de Estados colocados de forma semelhante no mesmo sistema se comportarem

de maneiras diferentes. Pode-se inferir então que a chave entre TPI e APE é o fenômeno

interno, visto que o sistema é internacional e a política externa é um produto de um

determinado governo (Waltz, 1996, p. 54-55). Por essa razão se faz a escolha pela utilização

da APE para examinar os eventos em andamento na Arábia Saudita.

No entanto, em O Homem, o Estado e a Guerra (2022), o mesmo Waltz oferece

elementos que podem ser adaptados para a utilização neste trabalho. Waltz oferece as noções

das “três imagens” para que cada Estado seja analisado. Assim, pode-se depreender que no

caso saudita o Homem é MBS; o Estado é a Revolução Nacional e o Saudi Vision; e a Guerra

é a globalização. Interpretando o esquema, pode-se considerar que Waltz (2022) é útil para

explicar as transformações na Arábia Saudita, ainda que a convergência teórica custe caro na

prática para a MBS, tendo em vista que as decisões de política externa estão condicionadas às

vontades das elites (Prates, 2016, p. 27) — no caso de Riade, a Casa de Saud e os clérigos

wahhabis. Além disso, para que o Saudi Vision (segunda imagem) seja um plano de sucesso

na região e no mundo (terceira imagem), MBS (primeira imagem) precisa atender às

demandas internas e superar os constrangimentos externos.

Ainda que Waltz seja um grande colaborador para o sucesso da APE, talvez o pai

fundador do ramo tenha sido Putnam ao conceituar a tese dos “jogos de dois níveis”. Para

Putnam (2010), o primeiro nível é o interno e o segundo nível é o externo e ambas as frentes

precisam ser atendidas suficientemente para que um acordo final seja fechado. O conceito de

Putnam é o mais lúdico para sinalizar o que ocorre neste momento na Arábia Saudita, tendo

em base que dias antes da conflagração entre Israel e Hamas, MBS se mostrou próximo de
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Israel, um Estado que não é reconhecido pelos sauditas; dias após a sinalização de MBS, dois

ministros israelenses visitaram Riade, mas ainda assim a tomada de decisão saudita sobre

reconhecer a soberania israelense não depende apenas da vontade de um cauteloso MBS, visto

que as pressões internas e externas influem nas decisões do jovem príncipe.

Se a Arábia Saudita reconhecer Israel, o Saudi Vision se expande do Golfo ao

Mediterrâneo, contudo, Riade deve pressionar Tel Aviv para que se encontre uma solução

justa para os palestinos, mantendo assim o status saudita como voz e potência árabe-islâmica.

2.4 SAUDI VISION EM PERSPECTIVA DOMÉSTICA

Ainda que a Primavera Árabe tenha destruído a estabilidade no Oriente Médio, ela

serviu como oportunidade para que a Arábia Saudita fizesse avanços que talvez não tivesse

realizado não fossem as revoluções no Levante. Para Atta (2023), o Saudi Vision não só é a

emancipação do país, como é o America First saudita, isto é, além de atrair turistas, MBS

quer fazer do país um centro comercial, financeiro, industrial e logístico que conecte o Grande

Oriente Médio. Por isso importam as ideias descritas por Haas, Fawcett, Buzan e Wæver, isto

é, ainda que a integração não seja o destino de todas as nações, ela se mostra possível com

base nas ações de MBS, que está buscando a pacificação com os rivais regionais.

O Saudi Vision é composto por 41 projetos que vão impactar a estrutura econômica,

política e social do país. Além de NEOM, que é o principal empreendimento do Saudi Vision,

destacam-se outros projetos como a fundação de uma cidade cultural, de entretenimento e

esportiva no país, chamada Al-Qiddiya; há também o projeto ROSHN, que é o principal

projeto imobiliário dentro da Arábia Saudita, que tem por objetivo fazer com que 70% dos

sauditas tenham casa própria (Kingdom of Saudi Arabia, 2022); também está no cronograma

do empreendimento a construção de duas usinas de dessalinização — AlKhafji e Rabigh —,

além de cinco zonas econômicas especiais (Vision 2030, 2023).
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3 A POLÍTICA EXTERNA DE MBS NO NÍVEL REGIONAL

O presente capítulo tem por objetivo estudar a tomada de decisão de MBS no espaço

geoestratégico saudita, ou seja, no CRS do Oriente Médio. Ainda que a análise seja feita

examinando o período em que MBS está no poder, breves contextualizações históricas se

fazem necessárias, como por exemplo a origem do CCG e das guerras da Síria e do Iêmen,

que são anteriores à ascensão do atual príncipe herdeiro e primeiro-ministro do país. No que

se refere ao CCG, a estrutura organizacional do bloco será analisada, bem como a sua

evolução; além disso, a competição entre os Estados-membros do bloco será examinada;

referente às guerras da Síria e do Iêmen, destaca-se a distinta posição saudita nas duas

conflagrações; nesta seção, também será examinada a estrutura das Forças Armadas da Arábia

Saudita, órgão com papel decisivo na tomada de decisão saudita em âmbito interno e externo;

a última seção do capítulo examinará as relações da Arábia Saudita com Irã e Israel. Essa

análise será feita a partir de um breve histórico de relações oficiais e não-oficiais entre os

países e será concluída — em cada um dos casos — com os eventos de 2023, que marcaram a

retomada das relações diplomáticas entre Riade e Teerã e que congelaram as tratativas de

reconhecimento mútuo entre Riade e Tel Aviv.

3.1 ESTRUTURA, AVANÇOS E COMPETIÇÃO NO CCG

A Carta do CCG que rege o bloco até os dias de hoje foi assinada em Abu Dhabi, nos

EAU, em 25 de maio de 1981. Um dos itens do documento é a criação de um Conselho e que

tal Conselho terá a sua sede em Riade; este Conselho deve buscar a unidade dos

Estados-membros do bloco através da integração; em sua estrutura, o Conselho conta com

com uma Comissão para a Resolução de Controvérsias, um Conselho Ministerial e uma

Secretaria Geral (GCC, 1981). Isso posto, em nenhum momento é mencionado na Carta a

Revolução Iraniana27, concluída em fevereiro de 1979 e que colocou as monarquias do Golfo

em alerta. Para Oliveira (2013), a criação do CCG em 1981 é uma resposta ao que ocorreu no

Irã em 1979, sendo a organização uma unidade entre países que tinham o mesmo interesse:

manter intacta a sua soberania frente ao risco da expansão da Revolução para os Estados

árabes.

27 Iniciada no início de 1978, entende-se que a Revolução Iraniana foi o terceiro e mais exitoso levante popular
no país durante o século XX. O primeiro teria sido a Revolução Constitucional (1905–1911); considera-se que o
segundo seria o Movimento Nacionalista (1951–1953). Os três movimentos tinham em comum a oposição à
monarquia e a intervenção estrangeira (Mackey, 2008, p. 267-268)
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Outros autores destacam distintos fatores e eventos — para além da Revolução

Iraniana — que teriam levado às monarquias do Golfo a tomarem a decisão de criar o CCG. É

o caso de Paloma González del Miño e David Hernández Martínez, que mencionam três

variáveis para que o CCG seja visto como um movimento emancipatório por parte dos

Estados árabes do Golfo:

a) na década de 1970 os protetorados britânicos28 no Golfo se encerraram;

b) cada vez mais o Oriente Médio se via como palco da Guerra Fria;

c) se em fevereiro de 1979 a Revolução Iraniana foi concluída fazendo de Ruhollah

Khomeini Líder Supremo do Irã em dezembro do mesmo ano, em julho, Saddam

Hussein tornou-se presidente do Iraque e, em 1980, ambos entraram em guerra (Del

Miño; Martínez, 2021, p. 9).

Assim, é natural depreender a origem do CCG como uma organização de segurança.

Conforme Del Miño e Martínez (2021), o CCG evoluiu em quatro períodos:

a) 1º período (1981–1991): consolidação da organização;

b) 2º período (1991–2001): aprofundamento da integração;

c) 3º período (2001–2011): expansão política e econômica;

d) 4º período (2011–2019): crise e confrontação interna.

Para Del Miño e Martínez (2021), os principais eventos que marcam o CCG nos

quatro períodos mencionados anteriormente são os seguintes:

a) 1980–1988: ocorreu a Guerra Irã-Iraque;

b) 1983: o CCG estabeleceu a Zona de Livre Comércio (ZLC);

c) 1986: foi criada a Peninsula Shield Force;

d) 1990–1991: ocorreu a Guerra do Golfo;

e) 2001: ocorreu o 11 de setembro, que originou a Guerra ao Terror

f) 2003: o CCG estabeleceu a UA;

g) 2008: o CCG estabeleceu o Mercado Comum (MC);

h) 2010–2012: ocorreu a Primavera Árabe;

i) 2011: ocorreu a intervenção no Bahrein por parte do CCG;

j) 2017: Arábia Saudita, Bahrein e EAU suspenderam as relações com o Catar.

Dos eventos mencionados, destacam-se a criação da Peninsula Shield Force, bem

como a evolução do braço econômico do bloco, o qual tornou-se um espaço para a circulação

de mercadorias e capitais, que já possui uma Tarifa Externa Comum e também possibilita a

livre circulação de pessoas dentro do CCG (GCC, 2003).

28 O Kuwait tornou-se independente em 1961; Bahrein, Catar, EAU e Omã em 1971 (Onley, 2009, p. 11).
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No CCG, considerando os braços possíveis de integração — econômico, militar e

político —, o braço político é o mais atrasado, visto que as disputas dentro do bloco ainda

impedem uma união como existe na UE. No entanto, o braço militar parece consolidado,

tendo em vista a estrutura da Peninsula Shield Force, ou seja, ainda que a Força não tenha

sido utilizada para proteger o Kuwait na Guerra do Golfo, o uso das tropas foi empregado

com êxito no Bahrein — ainda que exista o debate se foi mesmo uma ação do CCG ou de

uma coalizão a parte dentro do bloco. O braço econômico é o mais bem desenvolvido dentro

da organização, visto que o CCG já é um bloco de 3º nível que só não avançou para o 4º nível

em razão das cisões internas que tanto prejudicaram a evolução do braço político (Merzaban,

2009; Malas; Abi-Habib; Karrar, 2009).

Quadro 629: Comparativo entre ASEAN, CCG, Mercosul e UE

Bloco Econômico 1º Nível
ZLC

2º Nível
UA

3º Nível
MC

4º Nível
UEM

ASEAN ✅ ❌ ❌ ❌

CCG ✅ ✅ ✅ ❌

Mercosul ✅ ✅ ❌ ❌

UE ✅ ✅ ✅ ✅

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Trade Bloc (2023).

A TEC do CCG permanece em 5% desde 2003, ano em que os Estados-membros do

bloco avançaram para o 2º nível de integração (GCC, 2023); o CCG possui acordos de livre

comércio com Nova Zelândia e Singapura e, dos blocos mencionados no Quadro 6, a

organização mantém diálogo constante em busca de acordos de livre comércio com Mercosul

e UE (United Arab Emirates, 2023c). Em outubro de 2023, os representantes da Association

of Southeast Asian Nations (ASEAN) foram recebidos em Riade para cúpula com o CCG. Foi

o primeiro encontro entre as duas organizações e nele ficou definida a adesão dos

Estados-membros do CCG ao Tratado de Amizade e Cooperação no Sudeste Asiático

(ASEAN, 2023). Visando ampliar as parcerias, três meses antes da reunião com a ASEAN, o

CCG recebeu em Jeddah os presidentes dos cinco países da Ásia Central (Wajid, 2023),

região que é palco de disputas entre as potências do bloco.

A competição mencionada ocorre por parte dos Estados-membros do CCG, isto é,

metade deles — visto que Kuwait e Omã são mediadores nas contendas que envolvem Arábia

29 Legenda:✅ Atingiu o nível de integração;❌ não atingiu o nível de integração.
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Saudita — que costumeiramente conta com o apoio do Bahrein —, Catar e EAU, os quais

desafiam a hegemonia natural saudita, pois questionam o status quo de formas distintas. A

primeira grande turbulência se deu ao fim da primeira década do século XXI, quando em

2009 os emiradenses recusaram a proposta saudita de estabelecer uma União Econômica e

Monetária (UEM) no CCG. Acompanhados de Omã, os EAU protestaram contra a ideia do

Banco Central se localizar em Riade e, para além disso, ainda em 2007 o Kuwait cortou a

indexação do dinar ao dólar, violando o plano de manter a sua moeda atrelada ao dólar até a

ratificação da UEM (Merzaban, 2009).

Os EAU são o processo de integração de maior sucesso no Oriente Médio, visto que o

país é composto por sete emirados30 que compartilham soberania; o poder político da

Federação fica com as Casas Al Nahyan e Al Maktoum, respectivamente responsáveis por

Abu Dhabi e Dubai. O atual responsável por Abu Dhabi — e por acordo entre os sete emires

presidente do país — chama-se Mohamed bin Zayed Al Nahyan (MBZ). Para muitos, MBZ

foi mentor de MBS, inclusive tendo feito lobby nos EUA em prol da ascensão do jovem

príncipe saudita (Filkins, 2018). Entre MBZ e MBS a competição é novidade, visto que os

EAU quase sempre estiveram alinhados à Arábia Saudita, principalmente quando foi

necessário unir forças para isolar o Catar. Contudo, a relação estremeceu ao longo da Guerra

do Iêmen.

Além das divergências sobre qual frente apoiar no combate aos Houthis no Iêmen,

MBZ e MBS divergiram e discordaram em outras questões. Na economia, após lançar o Saudi

Vision, MBS solicitou que as empresas árabes deixem os EAU para se estabelecerem na

Arábia Saudita; além disso, os sauditas pressionam costumeiramente os EAU através da

OPEP, seja para aumentar ou diminuir o preço do petróleo; em resposta, MBZ acusa MBS de

estar muito próximo da Rússia via OPEP+; também reclama do descongelamento de relações

entre sauditas e iranianos (Said et al., 2023; Sallon, 2023a). A mais recente turbulência entre

os dois líderes têm a conflagração no Sudão como teatro, visto que Abu Dhabi apoia os

paramilitares31 e Riade apoia o Exército oficial32 (Mohammad, 2023).

Se por um lado a competição entre sauditas e emiradenses é momentânea, a rivalidade

entre sauditas e cataris é histórica. Ao lado da Arábia Saudita, o Catar é o único país do CCG

que aderiu ao wahhabismo, no entanto, Doha iniciou a abertura social antes de Riade (Dorsey,

32 Comandados pelo General Abdel Fattah al-Burhan, o Exército oficial — na figura das Sudanese Armed Forces
— é aliado da Arábia Saudita desde a Revolução Sudanesa de 2019 (Stark; Grisé, 2023).

31 Comandados pelo General Mohamed Hamdan “Hemedti” Dagalo, os paramilitares — na figura das Rapid
Support Forces— são aliados dos EAU desde as guerras no Iêmen e na Líbia (Stark; Grisé, 2023).

30 Os sete emirados dos EAU são: Abu Dhabi, Ajman, Dubai, Fujairah, Ras Al Khaimah, Sharjah e Umm Al
Quwain. A capital do país é Abu Dhabi (United Arab Emirates, 2023b).
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2013; Henao, 2022). Ainda que tenha havido tensão nas décadas de 1990 e 2000, a situação

atual de crises e conflitos remete ao ano de 2013, quando Tamim bin Hamad Al Thani

tornou-se Emir. A primeira grande crise envolvendo Tamim ocorreu em 2014, no entanto, o

que despertou preocupações na comunidade internacional e redesenhou as alianças no Golfo

ocorreu em 2017, após uma coalizão de países — liderados pelos sauditas — romperem com

os cataris (Paris; Said, 2017).

A ruptura, justificada pelo suposto apoio de Doha ao terrorismo (Dickinson, 2017)

contou com o apoio de Trump, à época presidente dos EUA; o interessante é que o Catar

hospeda a maior base dos EUA no Oriente Médio33, local onde estão aproximadamente

10.000 militares norte-americanos. Para além disso, os EUA precisavam da união dos árabes

para combater o Estado Islâmico, então talvez não tenha sido a melhor escolha de política

externa Trump ter sido um beligerante ao invés de um mediador na contenda entre Doha e

Riade (Benjamin; Simon, 2017; Harris, 2017). Os responsáveis em lidar com a crise e

convencer Trump a mudar o tom foram Rex Tillerson34 — secretário de Estado — e Jim

Mattis35 — secretário de Defesa —, no entanto, ambos enfrentaram a paradiplomacia da Casa

Branca nas figuras de Jared Kushner36 e Steve Bannon37 (Wong; LaFraniere, 2019).

Durante a 41ª Cimeira do CCG, em Al-Ula, na Arábia Saudita, os países que isolaram

o Catar concordaram em dar fim ao bloqueio que durou quase quatro anos (GCC41, 2021). Os

quatro anos de hostilidades aproximaram o Catar de Irã e Turquia, complicaram a política

externa dos EUA e concederam poderes ao jovem MBS, que no início das tensões, no distante

junho de 2017, tinha dias como príncipe herdeiro (Bazzi, 2021; Ramani, 2021). Talvez tenha

sido a resistência de MBS durante a crise com o Catar que tenha lhe conferido o atual

prestígio interno; talvez tenha sido a capacidade em articular e liderar alianças com vários

países em prol de seus objetivos; e, não menos importante: MBS contou com o apoio do

presidente dos EUA. Talvez esses fatores tenham feito de MBS um líder regional, que mais

tarde exerceu — e segue exercendo — liderança no front e na diplomacia do Oriente Médio.

37 Estrategista-chefe da Casa Branca e conselheiro sênior de Trump (Jacobs, 2017).
36 Além de genro de Trump e amigo pessoal de MBS, foi conselheiro sênior da Casa Branca (Bazzi, 2021).
35 Entre 2010 e 2013 foi comandante do CENTCOM, ao substituir David Petraeus.
34 Construiu uma relação bem próxima com a Casa Al Thani quando CEO da ExxonMobil (Emmons, 2018).

33 Localizada em Al Udeid, é uma sede avançada do Comando Central dos Estados Unidos, o CENTCOM
(Taylor, 2019).
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3.2 APARATO SECURITÁRIO SAUDITA E GUERRAS REGIONAIS

A crise com o Catar produz a seguinte dedução: a ascensão de MBS como príncipe

herdeiro foi efeito da crise saudi-catari, visto que o jovem príncipe obteve o cargo dezesseis

dias após o início das tensões diplomáticas entre Riade e Doha. Assim, pode-se inferir que a

Revolução Nacional Saudita teve o seu início de fora para dentro, sendo consolidada

principalmente após a Primavera Árabe e a crise entre Arábia Saudita e Catar. Se suportar a

crise com o Catar e fazer alianças consolidou o prestígio interno e externo de MBS, outras

frentes ainda precisavam ser conquistadas. Ainda que esteja buscando consolidar a

centralização política e a diversificação da economia, MBS também precisa reorganizar as

forças responsáveis pela defesa do país. Esse movimento, que é parte da Revolução Nacional,

deve centralizar os órgãos de segurança. Atualmente, três órgãos são os responsáveis pelo

aparato securitário saudita: Ministério da Defesa (MOD), Ministério da Guarda Nacional

(MNG) e Ministério do Interior (MOI); ainda existem dois departamentos de inteligência: a

Presidência Geral de Inteligência (GIP) e a Preisdência de Segurança do Estado (PSS). O

MOD controla o Exército, a Marinha, a Força Aérea, a Força de Defesa Aérea e a Força

Estratégica de Mísseis; o MNG controla a Guarda Nacional (SANG); o MOI controla as

polícias e serviços como a Guarda Costeira (Jarzabek, 2018, p. 161).

Figura 2: Estrutura do aparato securitário saudita

Fonte: Elaborado, atualizado e traduzido pelo autor com base em Jarzabek (2017, p. 162).
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A fragmentação no aparato securitário saudita apresenta duas questões:

a) há competição interna na Casa de Saud e isso está representado na existência de

vários órgãos e agências que poderiam estar fundidas;

b) para se manter no poder, MBS precisará aglutinar esses comandos, cortando o

poder de alguns de seus primos e tios.

Além disso, as atribuições das agências e órgãos de segurança saudita não são

definidas com clareza. Assim, o MOD pode atuar na esfera interna — o que intuitivamente

seria atribuição do MNG e/ou do MOI — e a SANG pode atuar na esfera externa — o que

deveria ser atribuição do MOD (Jarzabek, 2018, p. 171)

Quadro 7: Principais ministérios e ministros sauditas

Ministério Ministro Idade no mês 12 de 2023

Primeiro-ministro MBS 38

MOD Khalid bin Salman 35

MNG Abdullah bin Bandar 37

MOI Abdulaziz bin Saud 40

Ministro das Rel. Exteriores Faisal bin Farhan 49

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Kingdom of Saudi Arabia (2023).

Quadro 8: Órgãos subordinados ao MOD, MNG, MOI, GIP e PSS

Órgão Vínculo

Exército MOD

Marinha MOD

Força Aérea MOD

Força de Defesa Aérea MOD

Força Estratégica Mísseis MOD

SANG MNG

Guarda Costeira MOI

Inteligência Externa GIP

Inteligência Interna PSS

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Saudi Arabian Military Forces (2023).
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3.2.1 O papel saudita na Guerra da Síria

Os sauditas não tem condições de estarem envolvidos em guerras simultâneas e

partindo dessa premissa compreende-se a postura do país nas duas principais conflagrações

em sua zona de influência: as guerras na Síria e no Iêmen. A participação saudita na Guerra

da Síria teve três fases: a primeira fase, entre 2012 e 2014, foi conduzida por Bandar bin

Sultan (Riedel, 2012; Usborne, 2013). A política de Bandar baseou-se em financiar rebeldes;

logo suspeitou-se que o príncipe era um colaborador chave do Estado Islâmico no Levante

(Clemons, 2014; Cockburn, 2014); a segunda fase, entre 2014 e 2017, foi conduzida por

MBN, que substituiu Bandar (Black, 2014; Ansari, 2014). Ao romper com as políticas de

Bandar na Síria, MBN retomou o alinhamento automático à Washington, que, por sua vez,

preocupava-se com a autonomia e os grandes poderes conferidos a Bandar para combater

Assad (Henderson, 2014; Lippman, 2014).

Figura 3: Mapa da Síria em março de 2023

Fonte: Al Jazeera Staff (2023).

A terceira fase, entre 2017 e 2023, corresponde ao período entre a ascensão de MBS

como príncipe herdeiro e o retorno de Assad para a Liga Árabe. Em maio de 2023, depois de

anos de desgaste e almejando dar fim às guerras regionais, MBS reconciliou-se com Assad no

mesmo mês em que retomou as relações diplomáticas com o Irã. Após 12 anos isolado, Assad

estava de volta ao principal fórum árabe, mesmo que meio milhão de sírios tenham morrido e

outros 14 milhões — metade da população do país — tenham sido deslocados em razão da

guerra (Cohen, 2023). Assim, pode-se inferir que Assad venceu a guerra civil. O presidente
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sírio manteve-se no poder — com ajuda de Irã e Rússia — e agora vencera o isolamento

regional ao retomar as relações com as monarquias do Golfo (Heller, 2023).

3.2.2 O papel saudita na Guerra do Iêmen

Em outra frente, MBS tem o fardo da Guerra do Iêmen, a qual o príncipe rejeitou o

rótulo de arquiteto da intervenção. Em entrevistas, MBS justificou a intervenção afirmando

que os movimentos dos Houthis, ainda em 2014, alertaram os sauditas; disse também que

além das ofensivas militares contra as regiões do Iêmen controladas pelos Houthis, a Casa de

Saud busca fragmentar o braço político dos Houthis; e concluiu afirmando que a ação saudita

é defensiva, visto que os Houthis possuem mísseis na fronteira com a Arábia Saudita (Vick,

2018). As duas principais forças de oposição aos Houthis — o Presidential Leadership

Council (apoiados por Riade) e o Southern Transitional Council (apoiados por Abu Dhabi) —

vivem disputa interna, ainda que tenham o mesmo objetivo: unificar a política iemenita

(Ardemagni, 2022; Ali-Khan, 2023).

Figura 4: Mapa do Iêmen em agosto de 2023

Fonte: The Economist (2023).

Como ocorreu com Irã e Síria, MBS busca o diálogo com os Houthis. Esperava-se que

ainda em abril de 2023 a Arábia Saudita e os Houthis dariam fim à conflagração, no entanto,

durante a Conferência de Saná, foi restabelecida a trégua e o cessar-fogo, interrompidos em

outubro de 2022 (Zerrouky, 2023); em setembro, uma delegação Houthi visitou a Arábia

Saudita em busca de ganhos econômicos — incluindo o desbloqueio saudita do Mar

Vermelho (Gambrell, 2023); em dezembro, Riade se recusou a aderir a uma coalizão liderada
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pelos EUA que visa dissuadir a atuação Houthi no Mar Vermelho (Ali, 2023). Tal postura

indica que MBS segue buscando a estabilidade com o governo de Saná, além de reforçar que

a política externa saudita não está mais alinhada à norte-americana.

Após tornar-se primeiro-ministro, MBS passou a evitar as contendas e isso se justifica

na atual conduta do príncipe para com Catar, Síria e Iêmen. Os sauditas também buscam a

pacificação com a Turquia, visto que após o assassinato de Khashoggi, a relação entre Riade e

Ancara estremeceu. No entanto, ainda em 2022, o presidente turco Recep Tayyip Erdoğan

visitou a Arábia Saudita pela primeira vez após o assassinato do jornalista saudita no

consulado do país em Istambul (Karadsheh; Tawfeeq, 2022). Menciona-se a Turquia

considerando que este é um aliado de primeira ordem do Catar, que por sua vez, restabeleceu

as relações com a Arábia Saudita em 2021; o que completa as relações regionais da Arábia

Saudita é a postura do país para com o Irã e Israel.

3.3 POLÍTICA EXTERNA INDEPENDENTE

Tão logo pôde, MBS inseriu em sua agenda de reformas e de PEI dois conceitos:

a) equidistância pragmática;

b) pacificação.

A PEI foi um modelo de diplomacia brasileira executado durante a Guerra Fria,

quando o Brasil buscou se aproximar de Havana e Moscou, evitando o alinhamento total com

Washington (Visentini, 2013, p. 48). San Tiago Dantas (2011, p. 10) destacou a PEI em alguns

tópicos que foram adaptados para esta monografia:

a) contribuição à preservação de paz através da prática da coexistência;

b) apoio à emancipação dos territórios não autônomos, seja qual for a forma jurídica

utilizada para sua rejeição à metrópole.

Do tópico “a” de Dantas (2011), entende-se que os sauditas buscam encerrar as guerras

por procuração no Oriente Médio se aproximando de Irã e Israel; do tópico “b” de Dantas

(2011), entende-se que tudo isso será possível com o estabelecimento de um Estado-nação

soberano para os palestinos. A Arábia Saudita tenta alcançar os dois pontos de Dantas através

da equidistância pragmática. Moura (2012, p. 17), utiliza a situação do Brasil, então

comandado por Getúlio Vargas, para definir o conceito de equidistância pragmática, ou seja, o

Brasil era um país dependente mas autônomo e assim pôde barganhar tanto com a Alemanha

Nazista como com os EUA. Assim, o Brasil conseguiu extrair dos EUA benefícios

econômicos e militares expressivos e em troca o Brasil apoiou os EUA — garantindo aos
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norte-americanos o apoio de outros países da América Latina (Moura, 2012, p. 21). Essa

posição é muito similar ao que hoje faz MBS Oriente Médio: barganha com China e EUA

para pacificar as suas relações com Irã e Israel e assim completar a Revolução Nacional no

âmbito externo via Saudi Vision, integrando os mercados e provendo para a Arábia Saudita

uma economia industrial de escala.

3.3.1 Relações entre Riade e Teerã

De certeza, MBS está visando os resultados finais da PEI ao promover medidas

arriscadas. No entanto, as ações do príncipe nos remete à história. Nem sempre Arábia

Saudita e Irã foram rivais, tendo em vista que em 1960 ambos fundaram a OPEP; em 1969,

sauditas e iranianos foram considerados pilares da Doutrina Nixon, que delegou para Riade e

Teerã a liderança regional (Fuser, 2005, p. 11; Mackey, 2008, p. 247; Fürtig, 2009). No

entanto, após a Revolução Iraniana em 1979, os pilares se separaram e então começou a

competição pela hegemonia regional; ainda em 1979, meses após a queda do Xá Mohammad

Reza Pahlavi, extremistas islâmicos invadiram a Grande Mesquita de Meca (Koelbl; Shafy;

Zand, 2016); um ano mais tarde, em 1980, Irã e Iraque entraram em guerra. Imediatamente, os

sauditas apoiaram Saddam Hussein, ainda que discretamente (Mehdi, 2023).

As décadas de 1990 e 2000 marcaram a estagnação nas relações saudi-iranianas. Em

1989, o Irã teve de lidar com a morte de Ruhollah Khomeini, sucedido por Ali Khamenei; os

sauditas tiveram de lidar com a ascensão da Al-Qaeda. O momento mais tenso ocorreu em

1996, quando um caminhão-bomba atingiu as Torres Khobar, na Arábia Saudita. O complexo

que abrigava a 4404ª Esquadrilha de Socorro da Força Aérea dos EUA foi destruído,

vitimando, entre outros, dezenove soldados americanos (Wright, 2007, p. 264). Se imaginava

que a autoria dos ataques pudessem ser da Al-Qaeda, no entanto, especialistas como Kenneth

Pollack (1997) suspeitavam da participação iraniana. Anos após o ataque, já na década de

2000, os EUA concluíram que o Irã, através do Hezbollah Al-Hejaz, havia sido o mentor do

atentado (Leonning, 2006; Duheaume, 2018; Byman, 2021; Riedel, 2021).

A década de 2010 começou bastante tensa nas relações saudi-iranianas. Ainda em

2005, Mahmoud Ahmadinejad havia se tornado o primeiro presidente iraniano oriundo da

classe política (Amorim, 2018, p. 24). Ahmadinejad não mediu esforços para aumentar a

capacidade nuclear do país e isso angustiava os sauditas; no entanto, em 2010, o presidente

iraniano foi dissuadido. Em ação conjunta de Brasil e Turquia, o Irã concordou em assinar a

Declaração de Teerã, no entanto, o acordo foi renegado pelos EUA, que cinco anos mais tarde
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ao lado do P5+138, criou o Joint Comprehensive Plan of Action (JCPOA), o popular acordo

nuclear iraniano (Amorim, 2020). As relações entre sauditas e iranianos congelaram um ano

depois, quando em 1º de janeiro de 2016 o clérigo xiita Nimr al-Nimr foi executado pelo

governo saudita (Koelbl; Shafy; Zand, 2016).

A morte de Nimr ocorreu um ano após Salman ter sido proclamado rei e MBS ministro

da Defesa. A data exata de ruptura das relações entre sauditas e iranianos remonta ao dia 3 de

janeiro de 2016, quando a embaixada saudita em Teerã foi invadida; o responsável pelo

comunicado foi Adel Al Jubeir, ao informar que o governo saudita estava providenciando o

retorno dos diplomatas lotados no Irã e que os diplomatas iranianos deveriam deixar o país

em 48 horas. Silenciados os canais oficiais entre Riade e Teerã, restou aos países a

conflagração, em uma espécie de Guerra Fria, considerando a competição entre os países no

Paquistão, no Afeganistão, no Iraque, na Síria, no Líbano e no Iêmen. Contudo, em 10 de

março de 2023, com mediação da China, Arábia Saudita e Irã reataram as relações

diplomáticas (IRNA, 2023; SPA, 2023; CGTN, 2023).

Figura 5: Ramos e Denominações do Islã

Fonte: Der Spiegel.

Além da reabertura das embaixadas em Riade e Teerã, pactos de cooperação em

segurança, investimentos, cultura e comércio foram reativados (Nereim, 2023b). A Arábia

Saudita também anunciou que encerraria o apoio à rede de televisão Iran International,

considerada uma dissidência interna pelo Irã; em contrapartida, o Irã confirmou que cessaria o

38 Grupo composto pelos cinco países que são membros permanentes do Conselho de Segurança da ONU mais a
Alemanha (Amorim, 2018, p. 30).
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fornecimento de armas para os Houthis; ainda segundo o acordo, em conjunto, Arábia Saudita

— bem como o CCG— e Irã devem reforçar os laços econômicos e diplomáticos, criando um

novo quadro de segurança na região (Fantappie; Nasr, 2023). Para selar de vez as boas novas,

em 11 de novembro de 2023, Ebrahim Raisi visitou Riade para participar de sessão conjunta

da Liga Árabe e da OCI. Foi a primeira vez em 11 anos que um presidente iraniano visitou o

país.

3.3.2 Relações entre Riade e Tel Aviv

Israel, ao contrário do Irã, nunca teve relação com a Arábia Saudita. Em 29 de

novembro de 1947, os sauditas foram um dos treze membros da ONU que votaram contra a

Resolução 181 da Assembleia Geral, que criou um plano para dividir o Mandato Britânico da

Palestina em dois Estados, um árabe e um judeu (State of Israel, 2013). Durante as guerras

envolvendo árabes e israelenses, os Estados do Golfo contribuiam com poucos voluntários e

com muito dinheiro para os Estados envolvidos na linha de frente. O grande momento

envolvendo Arábia Saudita e Israel ocorreu em 1973, durante a Guerra do Yom Kippur. Sob a

liderança do Rei Faisal, os países árabes proclamaram um embargo petrolífero às nações que

apoiavam Israel — entre elas, os EUA, o Reino Unido e o Japão. Durante o embargo, que foi

concluído em 1974, o barril de petróleo subiu de US$ 3 para US$ 12 (TRT World, 2020).

A Arábia Saudita passou a ver com bons olhos o fim das tensões com Israel em 1981,

ano em que o Plano Fahd foi lançado. Fahd, à época príncipe herdeiro, apresentou o Plano —

contido de 8 parágrafos — para os Estados da Liga Árabe, mas não obteve êxito, visto que os

países árabes não concordaram com o parágrafo 7, pois nele constava que “Todos os Estados

da região deverão poder viver em paz na região” (United Nations, 1981). Um ano depois,

Fahd tornou-se rei e junto de seus colegas árabes criou a Declaração de Fez, um texto similar

ao Plano Fahd mas sem o parágrafo 7, o que motivou Israel a rejeitar a oferta (Walsh, 1982).

Outro plano surgiu 20 anos depois. A Iniciativa Árabe de Paz, lançada em 2002 pelo

então príncipe herdeiro saudita Abdullah, contava com dois pontos principais:

a) respeito às Resoluções 242 e 338 do Conselho de Segurança da ONU.

Em troca, os árabes ofereceram:

a) Acordo de Paz e normalização com Israel.

À época, o premiê Ariel Sharon recusou a proposta, mas líderes como Shimon Peres e

Ehud Olmert saudaram a Iniciativa como um movimento revolucionário (Feierstein;

Guzansky, 2022).
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Após anos de estagnação, a normalização entre árabes e israelenses voltou à tona após

a ascensão de Salman e MBS. O primeiro passo foi dado em 2016, quando o presidente Sisi,

do Egito, cedeu as ilhas de Tiran e Sanafir no Golfo de Aqaba para os sauditas; no entanto,

por ter território no Golfo, Israel precisava apoiar tal concessão. Em 2022, Israel aprovou o

plano e, em 2023, a Arábia Saudita adicionou as duas ilhas em seu mapa (Ravid, 2022; Khan,

2023). Antes, em 2018, MBS reconheceu o direito do povo judeu de ter um Estado-nação

próprio ao lado de um Estado palestino; além disso, MBS mencionou a importâcia da

economia israelense e dos interesses que poderiam unir os países do CCG, o Egito e a

Jordânia em uma futura cooperação com Israel (Goldberg, 2018).

O príncipe herdeiro saudita foi ainda mais contundente em 2023. Em entrevista, ele

afirmou que o país estava “cada dia mais próximo” de Israel (Fox News, 2023). E as palavras

de MBS eram sinceras, pois seis dias após a entrevista na Fox News, em 26 de setembro

2023, Haim Katz, ministro do Turismo de Israel, visitou a Arábia Saudita para participar de

um evento da ONU; dias depois, em 1º de outubro de 2023, foi a vez de Shlomo Karhi,

ministro das Comunicações de Israel, visitar o país e participar do 4º Congresso da Universal

Postal Union (Asmar; Basaran, 2023). Parecia bastante claro: o Reino da Arábia Saudita,

comandado pelo Guardião das Duas Mesquitas Sagradas, estava próximo de reconhecer o

Estado de Israel. Assim, o direito de Israel existir estaria legitimado pelo Estado árabe e

muçulmano mais influente do mundo e, em contrapartida, os sauditas contariam com um novo

mercado, de economia pujante e exportador de alta tecnologia.

No entanto, o mundo parou a 7 de outubro de 2023. Menos de uma semana após a

visita de Karhi, o Hamas, grupo responsável pela Faixa de Gaza, realizou uma incursão no sul

de Israel, vitimando 1.20039 pessoas e levando outras 24040 como reféns para a Faixa de Gaza

(Friedman, 2023b; Vinograd; Kershner, 2023); a resposta israelense na Faixa de Gaza já

vitimou 20.00041 (Jobain; Magdy, 2023). A destruição da Faixa de Gaza fez com que os

sauditas congelassem as negociações com Israel, ao tempo que Riade não endossou a ofensiva

do Hamas (Hope, 2023; Ulrichsen, 2023). Isso se observa a partir de duas situações:

a) em 19 de outubro 2023, a Al Arabiya, rede de televisão saudita, entrevistou Khaled

Mashal42. Na entrevista, Mashal foi duramente questionado sobre os objetivos do

Hamas ao assassinar civis israelenses (Al Arabiya, 2023);

42 Principal líder político do Hamas entre 1996 e 2017; atualmente, vive no Catar (Alshawabkeh, 2023).
41 Acesso em: 20 dez. de 2023, com base nas informações do Ministério da Saúde da Faixa de Gaza.
40 Acesso em: 20 dez. de 2023, com base nas informações do Ministério de Relações Exteriores de Israel.
39 Acesso em: 20 dez. de 2023, com base nas informações do Ministério de Relações Exteriores de Israel.
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b) três dias após a entrevista de Mashal, foi a vez do influente príncipe Turki condenar

o Hamas pelos ataques (Hindustan Times, 2023).

Tão logo pôde, a Arábia Saudita buscou hospedar conferências de paz. A mais

importante ocorreu em 11 de novembro de 2023, em encontro conjunto da Liga Árabe e da

OCI. Segundo Ehud Ya’ari — analista de assuntos árabes do Canal 12 de Israel —, sauditas,

emiradenses, jordanianos, egípcios e outros, rejeitaram cinco pontos sugeridos pela maioria

dos países presentes na conferência, incluindo o Catar, o Irã e a Turquia. Os pontos eram:

a) congelamento de canais diplomáticos e econômicos com Israel;

b) embargo petrolífero;

c) bloqueio do espaço aéreo árabe para voos israelenses;

d) bloqueio de transferência de equipamentos de bases dos EUA na região para Israel;

e) utilizar delegação conjunta para pressionar o P5+1 por um cessar-fogo.

A postura de MBS como comandante de fato do país é clara: as negociações com

Israel estão interrompidas mas não encerradas.

3.4 SAUDI VISION EM PERSPECTIVA REGIONAL

Se antes examinou-se os desdobramentos do Saudi Vision na esfera doméstica, agora

expande-se a análise das iniciativas de MBS bem como os seus impactos na região. A

primeira observação que se faz necessária sinaliza as intenções da Arábia Saudita em fazer do

CCG um bloco pacífico e mais integrado à economia internacional — até porque Catar e EAU

também possuem planos para se tornarem menos dependentes da exportação de gás e

petróleo. Isso ficou claro com a ideia dos sauditas elevarem o status do bloco ao que hoje é a

UE, no entanto, os EAU vetaram a possibilidade. Com a guerra entre Israel e Hamas, sauditas,

cataris e emiradenses são protagonistas na mesa de negociações e isso faz com que o CCG

ganhe destaque (Sant'Anna, 2023).

O segundo ponto de destaque conecta a complexidade da Revolução Nacional Saudita

em andamento. Ainda buscando a centralização política, MBS enfrenta dificuldades em ter o

controle total do aparato securitário da Arábia Saudita. Compreendendo as dificuldades em

controlar todos os órgãos e agências do país, ao tornar-se príncipe herdeiro em 2017, MBS

promoveu a renovação de vários quadros políticos, delegando a seus primos mais jovens

cargos decisivos na administração pública (Henderson, 2017). Nunca se viu um Conselho de

Ministros tão jovem como há hoje em Riade e, para além disso, em posições decisivas. A

média de idade dos comandantes das quatro principais pastas do governo — ministro da
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Defesa, ministro da Guarda Nacional, ministro do Interior e ministro das Relações Exteriores

— é de 40 anos, e isso mostra na prática a renovação promovida por MBS.

A análise final sobre o capítulo concentra o desafio mais recente na política externa

saudita, que envolve a pacificação regional. Tendo retomado as relações com Catar, Irã e

Síria, MBS busca dar fim ao atoleiro que é a Guerra do Iêmen. A paz no Oriente Médio

também é parte do Saudi Vision, pois não há como a região ser integrada através da

infraestrutura e dos investimentos se as conflagrações seguirem em andamento. Também por

isso, o marco histórico seria o reconhecimento mútuo entre sauditas e israelenses, o que

levaria o estabelecimento de relações diplomáticas entre Riade e Tel Aviv, no entanto, isso foi

temporariamente frustrado pela ação do Hamas e pela resposta de Israel na Faixa de Gaza

(Nereim, 2023a; Frantzman, 2023; Freedman, 2023). Além de tentar melhorar e promover as

suas relações bilaterais na região, MBS também está buscando maior cooperação e integração

através dos fóruns de liderança saudita como o próprio CCG, a Liga Árabe, a OCI e até

mesmo a OPEP+.
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4 A POLÍTICA EXTERNA DE MBS NO NÍVEL GLOBAL

O presente capítulo examina a política externa de MBS como líder de fato da Arábia

Saudita em um mundo multipolar. Se no capítulo 2 observou-se a política doméstica e no

capítulo 3 analisou-se a política regional, o capítulo 4 tem como foco estudar a posição

saudita em instituições e fóruns para além de seu espaço geoestratégico. Na primeira seção

será examinada a história da OPEP, desde a sua criação até os dias de hoje, momento em que

a organização expande laços com a OPEP+ e expande seus objetivos econômicos e políticos.

A segunda seção se propõe a analisar o papel de três figuras importantes para a Casa de Saud,

tendo em vista que mesmo estando fora do governo de MBS, tais personagens exercem e/ou

exerceram influência na tomada de decisão saudita. Tratam-se de Jamal Khashoggi, Bandar

bin Sultan Al Saud e Turki bin Faisal Al Saud, atores que são fundamentais para que se

compreenda os rumos da tomada de decisão de MBS. A terceira e última seção trata da

conceitualização de polaridade e polarização na prática. A partir dos conceitos, procura-se

compreender qual o lugar dos sauditas no mundo, visto que claramente o país não é uma das

potências que escreve regras, contudo, também não é apenas uma petromonarquia, pois Riade

goza de considerável poder regional e influência global. Nesta seção, serão analisadas as

relações da Arábia Saudita com EUA, Rússia e China, países que são as principais potências

dentro do SI.

4.1 PETRÓLEO COMO DISPOSITIVO POLÍTICO

Não há como mencionar a história do petróleo sem refletir sobre a história da maior

companhia estatal do mundo: a Aramco. Em 2023, completou-se 90 anos da concessão do

governo saudita para a exploração de petróleo em favorecimento da Standard Oil Company of

California; a partir daí, formou-se uma subsidiária — a California Arabian Standard Oil

Company — para representar os interesses de ambas as partes (Kingdom of Saudi Arabia,

2023a). A perfuração na Arábia Saudita teve início em 1935, obtendo êxito em 1938, quando

o sétimo local de perfuração, conhecido como Dammam No. 7, foi encontrado. Na década de

1940, a empresa passou a se chamar Arabian American Oil Company e em 1949 a produção

de petróleo saudita era de 500.000 barris por dia; um ano depois, o oleoduto transárabe foi

concluído, reduzindo o tempo e o custo da exportação de petróleo para a Europa (Kingdom of

Saudi Arabia, 2023a). Em 1980, a Casa de Saud adquiriu 100% da empresa e, oito anos mais
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tarde, um decreto real criou a Aramco, hoje listada como a empresa que mais lucra no mundo,

sendo a segunda colocada em receita, só atrás do Walmart (Fortune, 2023).

A Arábia Saudita e o petróleo estão conectados desde o início de suas histórias, haja

visto que a unificação saudita ocorreu em 1932 e a subsidiária saudi-americana para a

exploração de petróleo foi firmada em 1933. A contextualização sobre a Aramco se fez

necessária para que se note o tamanho do poder com que nasceu a OPEP em 1960. Até a

fundação da organização, o petróleo mundial era controlado por multinacionais que ficaram

conhecidas como Sete Irmãs43 (Hoyos, 2007); os fundadores da OPEP — Arábia Saudita, Irã,

Iraque, Kuwait e Venezuela — criaram o grupo visando nacionalizar as companhias

petrolíferas e assim sacar das Sete Irmãs o controle de preço e oferta da indústria do petróleo

(Siripurapu; Chatzky, 2022). Tendo as interações durante a Guerra Fria como pauta principal,

a OPEP e seus Estados-membros gozaram de rara notoriedade política e econômica.

A principal ação dos Estados petrolíferos ocorreu através de uma organização paralela

à OPEP. Fundada em 1968, a Organização dos Países Árabes Exportadores de Petróleo

(OAPEP) visava estruturar a indústria petrolífera dos Estados árabes, visto que a OPEP é uma

organização inter-regional (OAPEC, 2018). Em 1973, durante a Guerra do Yom Kippur, foi a

OAPEP e não a OPEP quem promoveu o embargo petrolífero aos países apoiadores de Israel,

ao anunciarem a decisão de aumentar o preço do petróleo em 70%. O momento do embargo

ocorreu quatro dias após o então presidente norte-americano Richard Nixon autorizar a

entrega de armas e suprimentos para Israel, enquanto os soviéticos mantinham o Egito e a

Síria (Verrastro; Caruso, 2013). Mesmo não tendo agido diretamente, a OPEP obteve ganhos

após o embargo de 1973.

No Ocidente, esse foi o primeiro choque do petróleo, visto que entre 1973 e 1975 a

economia norte-americana encolheu 6% e o desemprego duplicou; por outro lado, entre 1972

e 1977, os Estados-membros da OPEP combinados sextuplicaram seus ganhos: de US$ 23

bilhões para US$ 140 bilhões (Siripurapu; Chatzky, 2022). A partir do embargo e dos

resultados de tal fenômeno, grande transferência de riqueza ocorrera do Atlântico Norte para

o Oriente Médio e, no contexto de Guerra Fria, causando sensação de vitória e reparação pelas

décadas de colonialismo na região (Jaffe; Morse, 2013). De certeza, a ação dos membros de

OAPEC e OPEP não chegaram perto de causar uma Terceira Guerra Mundial — como a Crise

43 Alcunha recebida pelas seguintes multinacionais: Standard Oil of New Jersey (atual ExxonMobil), Royal
Dutch Shell (atual Shell), Anglo-Persian Oil Company (atual BP), Standard Oil of New York (atual
ExxonMobil), Standard Oil of California (atual Chevron), Gulf Oil (atual Chevron) e Texaco (atual Chevron)
(Nozaki; Leão, 2019).
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dos Mísseis de 1962 — no entanto, pode-se considerar que tal ação foi o primeiro grande

movimento de emancipação do Terceiro Mundo.

Contudo, após a década de 1970 as monarquias e as repúblicas muçulmanas entraram

em confronto e a OPEP estagnou. Arábia Saudita, EAU e Kuwait são os países mais ricos e

menos populosos da OPEP e por isso podem suportar a redução nos preços do petróleo; já Irã,

Iraque e Líbia são Estados que possuem grandes populações e orçamentos mais apertados, por

isso não podem ser tão flexíveis com a redução nos ganhos através da indústria petrolífera

(Siripurapu; Chatzky, 2022). Além disso, entre a década de 1980 e 1990 ocorreram duas

conflagrações entre Estados-membros da OPEP, que acabaram por congelar o processo

decisório da organização: a Guerra Irã-Iraque (1980–1988) e a Guerra do Golfo (1990–1991).

Sem decisões unânimes, a OPEP enfrenta crises estruturais.

Um caso interessante é o de chegadas e partidas dentro da organização. Enquanto o

Gabão voltou a participar da OPEP em 2016 após ter abandonado a mesma em 1995, a

organização aprovou as entradas de Guiné Equatorial, em 2017 e da República do Congo, em

2018; por outro lado, a Indonésia, o Catar e o Equador foram países que deixaram a

organização entre 2016 e 2020 (Blas, 2023). O mais recente país a deixar a OPEP é Angola,

então Estado-membro que não conseguiu cumprir os compromissos de produção da

organização devido ao declínio de investimento (Lawler; Lewis, 2023). Os tomadores de

decisão em Angola, por sua vez, afirmaram que os cortes na oferta afetariam a indústria

petrolífera do país, então responsável por 4% da produção da OPEP (Reid, 2023). Em razão

da baixa produção, pode-se inferir que a OPEP não será impactada pela saída de Angola.

Essa inconsistência nas relações dentro da OPEP fizeram com que a organização

buscasse novos rumos. Bem provavelmente a Arábia Saudita tenha produção igual ou maior

do que o 2º, 3º e 4º maiores produtores da OPEP juntos, por isso o poder de tomada de

decisão da organização concentra-se nas mãos da Casa de Saud, pois além do prestígio

político, os sauditas possuem vantagem econômica. Por isso, enquanto Riade teve política

externa alinhada à Washington, a alcunha de “cartel” para a OPEP não fazia sentido, visto que

havia abundância de petróleo nos mercados, não prejudicando a indústria norte-americana,

tampouco os empregos de norte-americanos nos EUA (Colgan, 2015). No entanto, com a

ascensão de MBS isso mudou. Ainda em 2018, quando Donald Trump era presidente dos

EUA, a OPEP — em parceria com a Rússia — anunciou um grande corte na oferta de

petróleo global (Dettmer, 2018). Cortes na produção são naturais, no entanto, um corte

contando com a participação da Rússia era a grande novidade no processo decisório, mas não

surpreendente, visto que em 1º de janeiro de 2017 foi ativada a “Declaração de Cooperação”,
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que consolidou a parceria entre a OPEP e um bloco de onze países, que ficaram conhecidos

como OPEP+ (OPEC, 2016).

A OPEP+ é um grupo liderado pela Rússia, que ganhou rápido protagonismo pela

aliança com a OPEP. A tomada de decisão conjunta entre as duas frentes acaba por ser na

maioria das vezes a decisão de Arábia Saudita e Rússia. Assim, pode-se depreender que a

parceria entre OPEP e OPEP+ é uma aliança de MBS e do presidente russo Vladimir Putin

(Cohen, 2018). Mas nem sempre foi assim. Ainda em 2016, MBS na figura de vice-príncipe

herdeiro, foi contra um acordo liderado pelo Catar com o mesmo bloco que ficou conhecido

como OPEP+; em 2018, em meio ao boicote liderado pela coalizão saudita, o Catar anunciou

que deixaria a OPEP em 1º de janeiro de 2019 para se concentrar na produção de gás, ramo

em que os cataris são os maiores exportadores do mundo (Alkhalisi, 2018; Economist, 2018;

Ulrichsen, 2018).

Inicialmente via-se com desconfiança a parceria saudi-russa, principalmente porque

ambos os países são competidores no ramo energético e também possuem objetivos distintos

no ramo petrolífero. Após finalmente aceitar a ideia da união entre OPEP e OPEP+, MBS

idealizou uma união duradoura, onde pudesse aumentar o seu poder de barganha, promovendo

cortes na produção quando fosse conveniente para Riade; Putin, por sua vez, considerava a

parceria temporária, tolerando o aumento da produção e dos preços mais baixos (Campanella,

2020). A posição da Rússia se alterou ao longo do tempo, principalmente após o início da

Guerra da Ucrânia, em 2022. Isolado — como MBS já esteve em 2018 —, Putin encontrou na

China e na OPEP saídas para a sua economia e para seguir realizando pressões internacionais,

sendo o controle da oferta de petróleo uma delas (Gramer; Rathi; Lu, 2022).

Ainda que seja um mediador na Guerra da Ucrânia, MBS se aproveita dela para se

manter como uma voz neutra e “não-alinhada” em meio às sanções do Atlântico Norte para a

Rússia. O primeiro-ministro saudita aproveitou que o presidente russo precisa de canais para

desafogo e assim fortaleceu os laços entre OPEP e OPEP+, movimento que é parte da PEI e

da barganha saudita após a ascensão de MBS (Young, 2022). São quatro as razões principais

para que MBS esteja utilizando da OPEP e da parceria com a Rússia para promover ações

emancipatórias:

a) as arrecadações através dos cortes na produção de petróleo e do aumento no preço

da commodity são parte do Saudi Vision, tendo em vista os altos investimentos

prometidos no programa;

b) tais ações consolidam a Arábia Saudita como a grande líder no setor energético,

sendo ela a controladora da oferta e do produto;
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c) a política externa saudita com MBS não está mais suscetível às pressões vindas do

governo norte-americano e isso torna-se claro ao tempo em que Washington sequer

é informada dos cortes promovidos por Riade;

d) tal política externa aproxima os sauditas do Sul Global, afastando o país do

tradicional alinhamento ao Ocidente (Bordoff, 2023).

As decisões da Arábia Saudita através da OPEP+ só reafirmam o que a renovação

política consolidou: a independência. Para Feierstein (2022), a aliança entre Riade e Moscou é

parte dos interesses sauditas, que não vão mais dar tanta atenção aos pedidos de Washington

antes de uma tomada de decisão; ainda conforme o autor, o aquecimento das relações

saudi-russas em meio a Guerra da Ucrânia é uma clara sinalização fraterna de MBS para

Putin, deixando o presidente norte-americano Joe Biden em maus lençóis. Para os EUA, já

não adianta mais ameaçar embargar as vendas de armas para os sauditas mudarem a postura,

ainda mais considerando a posição atual de MBS na região. O príncipe está interrompendo o

envolvimento saudita nas conflagrações e expandindo a pacificação com países como Irã e

Israel — este, visando seus próprios interesses, ao tempo em que atende um pedido de Biden.

Para Katulis (2022), MBS compreende o tempo que está vivendo. O autor afirma que

o mundo não é mais como em 1991, quando os EUA eram a superpotência mundial que, ao

cessarem as pretensões regionais de Saddam Hussein, protegeram a Arábia Saudita. Agora,

em um mundo multipolar, Riade se permite negociar com todas as potências que escrevem

regras além dos EUA. E é isso que fazem os sauditas, tendo como base a consolidação da

parceria entre OPEP e OPEP+ e o acordo saudi-iraniano mediado pela China. Tal abordagem

converge com a visão de Maksad (2022), que observa a posição saudita dentro do G20 e do

crescimento da influência do país no SI; além disso, o autor reforça que a tomada de decisão

de Riade não se baseia mais nos “telefonemas” de Washington, uma clara menção à política

externa saudita pré-MBS, que era servil aos interesses dos EUA. Para Horvath (2022), são os

EUA quem devem se adequar aos pedidos dos sauditas e não o contrário, visto que as velhas

ameaças já não são mais eficazes por duas razões:

a) a Arábia Saudita segue sendo o principal aliado árabe dos EUA;

b) se abandonados, os sauditas conseguirão formar novas alianças rapidamente.

As decisões sauditas através de OPEP e OPEP+ romperam com o alinhamento

estratégico entre Riade e Washington, algo que não acontecia desde meados do século XX

(Gause III, 2022). Ainda conforme Guase III (2022), que converge com a opinião dos autores

anteriores, MBS apenas está seguindo uma visão realista de inserção internacional, visto que

o príncipe observou que o equilíbrio global de poder se alterou e que então pode barganhar. O
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mais recente relatório do Fundo Monetário Internacional apontou que em 2023 a Arábia

Saudita encerrou o ano com déficits orçamentais (Egan, 2023) e isso corrobora com a ideia de

que os cortes na produção de petróleo buscam a estabilidade interna e a continuidade dos

projetos de engenharia propostos no Saudi Vision, tendo em vista que os sauditas precisam de

muito dinheiro para seguirem construindo os mega projetos previstos no programa.

4.2 DISSIDÊNCIA E LEALDADE

A ascensão de MBS promoveu grande mudança na hierarquia da Casa de Saud,

principalmente com a ação do príncipe herdeiro de rejuvenescer os ministérios e as missões

da Arábia Saudita fora do país. Esse movimento foi um teste para três personagens

importantes na política interna e externa saudita: Jamal Khashoggi, Bandar bin Sultan e Turki

bin Faisal. Khashoggi era tido como a voz pró-Casa de Saud no Ocidente, tendo em vista a

sua posição fiel tanto à monarquia como ao príncipe herdeiro (Frontline PBS, 2019). Como

jornalista, foi editor do progressivo jornal saudita Al Watan e, quando demitido, passou a

trabalhar como conselheiro de Turki nas embaixadas do país em Londres e Washington

(Khashoggi, 2017). Em resumo, Khashoggi sempre teve um ótimo trânsito na Casa de Saud.

Defensor de MBS e de suas reformas econômicas, políticas e sociais, Khashoggi foi

favorável a intervenção saudita no Iêmen como forma de conter a influência iraniana no

Oriente Médio, algo que, segundo ele, não foi feito quando Hitler expandiu a influência da

Alemanha na Europa em 1939 (Frontline PBS, 2019). Crítico da política externa

norte-americana com Obama, Khashoggi viu com pessimismo a vitória de Trump, o que lhe

custaria caro no futuro (Frontline PBS, 2019; DW Documental, 2020). MBS e Trump tinham

ótima relação e as opiniões de um influente jornalista saudita com bom trânsito no Ocidente

poderia arruinar os futuros negócios entre Riade e Washington. O resultado disso foi o

auto-exílio de Khashoggi em 2017; nos EUA, ele passou a ser colunista do The Washington

Post, mantendo a fidelidade à Casa de Saud e ao príncipe herdeiro. Khashoggi tinha

comportamento ambíguo, pois elogiava as reformas do príncipe herdeiro e ao mesmo tempo

criticava a figura MBS. Rapidamente, Khashoggi tornou-se um dissidente aos olhos de Riade.

Por várias vezes o governo saudita entrou em contato com Khashoggi tentando

convencê-lo a retornar para a Arábia Saudita, indicando que no país ele teria o direito de

exercer livremente a sua profissão (Al-Rasheed, 2020, p. 116; Ottaway, 2021, p. 121; Hope;

Scheck, 2023, n.p). No entanto, não houve tempo para isso. Em 2 de outubro de 2018,

Khashoggi, que havia viajado até Istambul para fazer os arranjos daquele que seria o seu
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quarto casamento, entrou no consulado saudita e nunca mais saiu (Hope; Scheck, 2023, n.p).

O governo saudita só confirmou a morte de Khashoggi dezenove dias após o assassinato do

jornalista; em setembro de 2020, a justiça saudita condenou oito dos onze julgados pelo

assassinato do jornalista (Gubash; Madani; Smith, 2020); no entanto, a sentença foi anulada

após os filhos de Khashoggi perdoarem os condenados (Tawfeeq et al., 2020).

Se Khashoggi pode ser considerado um dissidente, a posição do príncipe Bandar é

mais complexa. Por anos, Bandar foi a figura da política externa saudita, principalmente pelo

seu período como embaixador nos EUA. Após a sua saída da missão em Washington, o Rei

Abdullah criou um órgão para Bandar: o Conselho de Segurança Nacional, o qual Bandar

chefiou entre 2005 e 2015 (Kingdom of Saudi Arabia, 2023b). Importa mencionar que o

Conselho foi extinto com a saída de Bandar, que coincide com a ascensão de Salman e MBS,

ou seja, a velha política e a nova política não convergiam. Pela primeira vez desde 1983, o

príncipe Bandar ficou alijado do governo e isso poderia despertar o descontentamento de um

personagem de perfil inconstante, errático e intempestivo (Knickmeyer; Entous, 2014). No

entanto, tudo indica que Bandar não tornou-se um dissidente e sim um aliado de MBS.

As suspeitas de que Bandar colaborava em segredo com o Estado Islâmica ganharam

mais solidez em maio de 2015, apenas quatro meses após o seu isolamento político, quando

pela primeira vez o Estado Islâmico realizou um atentado terrorista em solo saudita,

vitimando dezenas de fiéis em uma mesquita xiita (Cunningham; Murphy, 2015). Seria essa

uma resposta do Estado Islâmico para a Arábia Saudita em razão da aposentadoria forçada de

Bandar? Em 2017 foi lançado o Livro Branco de Contraterrorismo, um relatório saudita que

apresentava os esforços em combater organizações como o Estado Islâmico e a Al-Qaeda,

além de explicitar a cooperação saudita com a coalizão anti-terrorista e com programas que

combatessem o financiamento do terrorismo (Kingdom of Saudi Arabia, 2017). Meses após a

publicação do Livro Branco, MBS substituiu MBN — que tinha problemas com Bandar — e

tomou as rédeas das decisões na política saudita. Após tornar-se príncipe herdeiro e gozar de

plenos poderes como tomador de decisão, MBS buscou a lealdade de Bandar — evitando a

dissidência do experiente príncipe — e isso foi demonstrado em situações que envolveram o

próprio Bandar e a sua família (Henderson, 2020).

Aposentado, Bandar passou a ser voz pró-MBS. Em entrevista, o príncipe endossou a

posição de Trump ao desacreditar o relatório da Central Intelligence Agency (CIA), que

responsabiliza MBS pelo assassinato de Khashoggi; além disso, Bandar mencionou que os

sauditas sofrem preconceito da comunidade internacional (Saudi Gazette, 2021). Dois anos

antes da entrevista, a filha de Bandar, Reema bint Bandar, tornou-se a primeira mulher a
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chefiar uma missão diplomática saudita, ocupando o cargo de embaixadora nos EUA (Alves,

2019); o filho de Bandar, Khalid bin Bandar, tornou-se embaixador em Londres (Henderson,

2020). Para Reema e Khalid ocuparem postos tão importantes no governo de MBS,

certamente há uma relação no mínimo respeitosa entre o príncipe herdeiro e Bandar, que

mesmo afastado da política, segue sendo uma voz influente em razão de suas credenciais.

Turki, por sua vez, é a antítese de Bandar. Turki é o filho mais novo do Rei Faisal e foi

educado no Ocidente, ainda que tenha abandonado os estudos após a Guerra dos Seis Dias;

em 1979 tornou-se chefe do GIP, cargo que ele ocupou até a semana anterior aos atentados de

11 de setembro (Wright, 2007, p. 411; Henderson 2010). Nesse período, as principais

atividades de Turki foram: financiamento dos mujahidins44 comandados por Osama bin Laden

no Afeganistão; apoio ao Talibã; combate a expansão da influência de Saddam Hussein;

cooperação com a CIA (Wright, 2007, 501). Além dos serviços prestados para a Casa de

Saud, o que destaca o príncipe Turki são as suas relações com Khashoggi e Bandar, além da

sua relação com Bin Laden e Al-Qaeda, bem como com o príncipe herdeiro e

primeiro-ministro MBS.

Turki foi bastante responsabilizado pela ascensão de Bin Laden, no entanto, buscava

se defender afirmando que teve apenas cinco vezes com o então líder da Al-Qaeda e que a

organização teria surgido no Afeganistão e não na Arábia Saudita (CFR, 2006). Enquanto

Turki voltava para Riade com destino de assumir funções políticas, Bin Laden e Khashoggi

tornavam-se membros da Irmandade Muçulmana, movimento que era clandestino no país;

conforme aponta Wright (2007, p. 94), quando jovem, Khashoggi “esperava que a Irmandade

Muçulmana criasse um Estado Islâmico em qualquer parte”. Diferente de Turki, Khashoggi,

que mais tarde trabalhou com Turki nas embaixadas de Londres e Washington, era amigo

pessoal de Bin Laden, tendo inclusive solicitado ao terrorista que abdicasse da violência e

retornasse para a Arábia Saudita (Wright, 2007, p. 412-413), movimento que segundo Bradley

(2018) contou com a participação de Turki na figura de chefe do GIP.

Já as relações entre Turki e Bandar dividia a realeza. Primos e cunhados, Turki e

Bandar divergiam em quase tudo, destacando a posição de ambos em relação ao Irã, visto que

para Turki, Washington e Teerã deveriam retomar os canais diplomáticos, já para Bandar, a

melhor alternativa era uma conflagração direta com Teerã (Lima, 2022, p. 331-332). Foi Turki

quem substituiu Bandar como embaixador nos EUA, contudo, sua agenda não foi atendida

por Riade e Washington e ele renunciou dezoito meses após assumir o cargo; em seu lugar

entrou Adel Al Jubeir, um influente burocrata não-membro da Casa de Saud que havia

44 Guerrilheiros muçulmanos que ficaram conhecidos por combater os soviéticos no Afeganistão (Zeidan, 2023).
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trabalhado com Bandar (Hersh, 2007). Turki e Bandar só convergiram na aliança firmada com

MBS, e isso está descrito em duas situações:

a) o filho de Turki, Abdulaziz bin Turki, é ministro dos Esportes;

b) atualmente, é Turki quem viaja o mundo participando de fóruns e apresentando as

posições de Riade em assuntos delicados, como as guerras no Oriente Médio e as

transformações na Arábia Saudita (London, 2022; Gardner, 2023).

4.3 POLARIDADE E POLARIZAÇÃO

A ascensão de MBS como príncipe herdeiro ocorreu em um momento de mudança no

equilíbrio global de poder, isto é, houve alteração na polaridade do SI ao tempo em que o

jovem príncipe tornou-se líder de fato da Arábia Saudita. Para Raymond Aron (2002), são três

as possibilidades de equilíbrio internacional: unipolar, bipolar e multipolar. A unipolaridade

ocorre quando um único Estado ou uma única coalizão conseguem arbitrar conflitos

internacionais; a bipolaridade ocorre quando dois estados ou duas coalizões disputam a

liderança global na esfera econômica, política e/ou militar; a multipolaridade ocorre quando

três ou mais potências são capazes de escrever regras e então precisam arbitrar conflitos

internacionais em consenso (Thudium, 2022). Um exemplo de unipolaridade é o período

pós-Guerra Fria, quando a União Soviética colapsou e os EUA assumiram a liderança global;

exemplo de bipolaridade é a Guerra Fria propriamente dita.

Para John J. Mearsheimer, em 2017 a polaridade foi alterada. Em palestra,

Mearsheimer afirmou que a unipolaridade iniciada em 1989 terminou em 2017, quando China

e Rússia tornaram-se capazes de competir com os EUA (Centre for Independent Studies,

2023). Se a polaridade refere-se ao número de potências capazes de escrever regras e arbitrar

conflitos internacionais, a polarização diz respeito à configuração de alianças no SI (Buzan;

Wæver, 2003, p. 32-33). Em suma, polaridade e polarização são padrões de hierarquia entre

as potências do SI (Thudium, 2022). A Arábia Saudita é uma potência média e não detém as

capacidades de EUA, China e Rússia, e é por isso que através de PEI e barganha, MBS

rompeu com o alinhamento aos EUA, aderindo posição multipolar em um mundo multipolar.

4.3.1 Relações entre Riade e Washington

A parceria entre a Arábia Saudita e os EUA foi firmada na década de 1930 e um

exemplo disso foi a fundação da Aramco, oriunda de um conglomerado saudi-americano. Em
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1945, a bordo do USS Quincy, no Canal de Suez, Ibn Saud e Franklin D. Roosevelt firmaram

o pacto de segurança por petróleo, que vigora até hoje (Riedel, 2020). Após esse momento,

três situações nas relações entre Riade e Washington tiveram destaque:

a) na década de 1970, o embargo petrolífero durante a Guerra do Yom Kippur;

b) na década de 1980, o apoio saudi-americano aos mujahidins no Afeganistão;

c) na década de 1990, a atuação conjunta para conter a ascensão da Al-Qaeda.

Em 2001 Bush tornou-se presidente dos EUA. A família Bush e a Casa de Saud

tinham ótimas relações. Para Charles Freeman, ex-embaixador dos EUA em Riade, o exemplo

das relações entre os Bushs e os Sauds era o ótimo trânsito do Saudi Binladin Group em

Washington, um conglomerado pertencente à família Bin Laden (Unger, 2004, p. 14). No

entanto, o 11 de setembro, a cruzada de Bush contra os muçulmanos e as guerras no Oriente

Médio, fizeram com que os EUA perdessem a região. Da Guerra ao Terror iniciada pelos

Bushs surgiu a Primavera Árabe, que deu origem às guerras na Líbia, na Síria e no Iêmen,

países onde o Irã ganhou influência. Para disputar a hegemonia regional com os iranianos e

preencher o vácuo de poder deixado pelas guerras norte-americanas, os sauditas precisaram

fazer reformas políticas, incluindo o processo de ruptura com os EUA (Beauchamp, 2015).

A política externa de Obama para o Oriente Médio nunca caiu nas graças da Casa de

Saud. Obama teve três desafios que interessavam aos sauditas, mas não foi bem sucedido:

a) a Primavera Árabe;

b) as guerras na Síria e no Iêmen;

c) o JCPOA com o Irã.

Para os sauditas, Obama negligenciou a Primavera Árabe ao não proteger aliados

como Hosni Mubarak (Oakford; Salisbury, 2016). A Arábia Saudita e os EUA também

divergiam sobre como atuar na Síria e no Iêmen, visto que os norte-americanos eram

contrários às ofensivas sauditas nos dois países (Toosi, 2016). O acordo nuclear do P5+1 com

o Irã também desagradou os sauditas, visto que para os sauditas, o JCPOA conferia aos

iranianos o status de um país normal, tornando-se um competidor legitimado pela comunidade

internacional (Riedel, 2016). Conforme apontou Turki Aldakhil (2016), ninguém lamentaria o

fim do governo Obama; já o príncipe Bandar foi além, pois afirmou que o Oriente Médio

retrocedeu 20 anos com a administração Obama, encerrada em 2017.

Durante a campanha presidencial em 2016, Trump recebeu o apoio de MBS e MBZ,

que temiam a vitória de Hillary Clinton e a continuidade das políticas de Obama no Oriente

Médio (Mazzetti; Bergman; Kirkpatrick, 2018). Em 2017, o vitorioso Trump soube retribuir.

Sua primeira viagem presidencial teve como destino Riade, para a reunião de dois dias que
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ficou conhecida como “Cimeira de Riade”, tendo reunido os EUA e todos os membros da

OCI (Al-Masri; Muhammed, 2017). Durante a Cimeira, um pacote militar de US$ 110 bilhões

foi fechado entre a Arábia Saudita e os EUA, em gesto que sepultou de vez o governo Obama

e abriu uma nova era entre Riade e Washington (Rucker; DeYoung, 2017). MBS teve em

Trump um fiel aliado em tensões internacionais como a Guerra do Iêmen e o boicote ao Catar;

além disso, em 2018 Trump rompeu com o JCPOA, firmado por Obama (Ottaway, 2021).

4.3.2 Relações entre Riade e Pequim

As relações entre a Arábia Saudita e a China são recentes, visto que Riade reconheceu

Pequim em 1990, após o encontro do príncipe Bandar e do premiê chinês Li Peng; esse foi o

momento em que 44 anos de parceria entre Arábia Saudita e Taiwan se encerraram, pois

durante a maior parte do século XX, Riade e Taipei foram grandes parceiras (Cheung, 2021;

Tien-pin; Chin, 2019; Hoagl, 1979). Mesmo tendo estabelecido relações formais, Riade e

Pequim só estreitaram as relações próximo da virada do século, quando em 1999 o presidente

chinês Jiang Zemin tornou-se o primeiro chefe de Estado chinês a visitar Riade, país com

quem Zemin firmou um acordo de cooperação estratégica em petróleo. No entanto, o ano de

2006 foi o momento em que os países consolidaram as relações, quando o Rei Abdullah

visitou a China e Hu Jintao a Arábia Saudita (Jin, 2016; Kéchichian, 2016).

Com a ascensão de Xi Jinping, que tornou-se presidente da China em 2013,

aproximadamente um ano após Salman tornar-se príncipe herdeiro, a China passou a ser o

maior parceiro comercial do Mundo Árabe (Alhamawi, 2022a). Ainda em 2013, Xi lançou a

Belt and Road Initiative, que coincide em modelo e tipo de projeto com o Saudi Vision,

lançado por MBS em 2016, ano em que Xi visitou a Arábia Saudita pela primeira vez

(Alhamawi, 2022b; Rashad, 2016). Com a ascensão de MBS como príncipe herdeiro, Arábia

Saudita e China passaram a ter diálogos para além do comércio. Em 2019, ao ser perguntado

sobre as detenções de muçulmanos uigures, MBS afirmou que a China tinha o direito de

realizar trabalho anti-terrorismo em prol de sua segurança nacional na região do Xinjiang

(Ensor, 2019). Visando aumentar a cooperação política com os chineses, os sauditas

tornaram-se parceiros de diálogo da OCX em 2023 e membro efetivo dos BRICS+ em 2024,

ambos fóruns onde a China goza de expressiva influência (Frantzman, 2024).

Em dezembro de 2022, quando Xi visitou a Arábia Saudita pela segunda vez, a China

ampliou os laços com os árabes através da Cimeira China-Liga Árabe e da Cimeira

China-CCG (Jincui; Xiaojing; Han, 2022). Ainda que vários dos acordos assinados entre Xi e
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Salman sejam confidenciais, estima-se que os países ampliaram a cooperação na economia —

através da disposição saudita em vender petróleo em yuan —, em segurança — com o

oferecimento de ajuda chinesa na criação de um programa nuclear civil para os sauditas — e

em tecnologia — com a participação chinesa no setor de telecomunicações (Kalin, 2022). A

relação sino-saudita seguirá prosperando, pois projetos como a Belt and Road Initiative e o

Saudi Vision buscam a integração pacífica da Ásia e isto é desejo mútuo de MBS e Xi.

4.3.3 Relações entre Riade e Moscou

Na década de 1920, uma Revolução reconheceu a outra. Durante o processo de

unificação da Arábia, a Casa de Saud derrotou a Casa Hachemita, expandindo o seu território

do Négede ao Hejaz e foi neste momento que Ibn Saud foi reconhecido como Rei do Hejaz e

Sultão do Négede pela União Soviética, que havia sido formada em 30 de dezembro de 1922

(Barmin, 2017; Visentini, 2017a, p. 34). No entanto, a parceria que teve um início promissor,

acabou estagnada, principalmente com a ascensão de Josef Stalin, que proibiu os muçulmanos

soviéticos de realizar o Hajj45; mais tarde, em janeiro de 1938, Stalin ordenou a execução do

diplomata Karim Khakimov, o “Lawrence da Arábia soviético”, figura que representou

Moscou no reconhecimento formal ao Reino do Négede e do Hejaz em 1926 (Barmin, 2017).

As relações entre Riade e Moscou só foram retomadas em 1992, após o fim da União

Soviética.

As décadas de 1990 e 2000 passaram em branco nas relações saudi-russas. Os sauditas

ainda adotavam uma visão pró-Ocidente e quando buscaram outra opção de negócios

escolheram os chineses; os russos ainda estavam enfrentando problemas e buscavam a

reestruturação interna. Riade e Moscou voltaram a ter contatos expressivos após a Primavera

Árabe, principalmente durante a Guerra da Síria, visto que os russos foram a única grande

potência a apoiar o governo de Assad, posição antagônica à do CCG (Ioanes, 2023). As

relações entre a Arábia Saudita e a Rússia só melhoraram em 2017, após encontro inédito

entre o Rei Salman e Putin, ocorrido em Moscou (Isachenkov, 2017). Desde então, MBS e

Putin passaram da competição para a cooperação no setor energético — através da parceria

entre OPEP e OPEP+ — e político, visto que ambos apoiam o General Khalifa Haftar na

conflagração líbia; na Síria, Riade e Moscou passaram a cooperar de forma limitada

(Belenkaya, 2020).

45 É um dos cinco pilares do islã, sendo a peregrinação de muçulmanos até Meca (Schaer, 2023).
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Com a Guerra da Ucrânia, a Rússia viu no CCG uma saída para reposicionar a sua

economia. Tão logo iniciou a conflagração na Ucrânia, o conglomerado saudita Kingdom

Holding investiu milhões em empresas russas do ramo de energia como a Gazprom, a Rosneft

e a Lukoil (Abdallah; Goodman; Lawson, 2022); em seguida, empresas russas participaram de

feiras de armas em Riade, ao lado de concorrentes ocidentais como Lockheed Martin, BAE

Systems e General Dynamics (Gartside, 2022); no mesmo ano, após as sanções contra a

Rússia, os oligarcas ligados à Moscou transferiram o seu capital de Londres para Dubai

(Stirling, 2022; Fleming et al., 2023). Com posição neutra na Guerra da Ucrânia, a Arábia

Saudita não adota as sanções ocidentais contra a Rússia e, ao mesmo tempo, hospeda

conferências que visam mediar a paz entre Kiev e Moscou (Santora; Nereim; Pierson. 2023).

4.4 SAUDI VISION EM PERSPECTIVA GLOBAL

Ainda que o principal objetivo do Saudi Vision seja diversificar a economia saudita

através de turismo, indústrias e energia renovável, é a receita do petróleo — através da

Aramco e do Public Investment Fund (PIF)46 — que financia os empreendimentos de MBS.

Em 2019, o príncipe herdeiro conseguiu cumprir uma promessa antiga: listar a Aramco na

bolsa de valores. Os 2% disponibilizados aos novos acionistas renderam aproximadamente

US$ 30 bilhões, enquanto outros 4% foram transferidos para o PIF (Al Othman, 2022; Borck,

2023, p. 9-11); em 2023, mais 4% da Aramco foi transferido para a Sanabil, empresa saudita

de investimentos pertencente ao PIF (Al Sayegh, 2023). Mesmo existindo transferência de

riqueza da Aramco para o PIF, grande parte do poder da Casa de Saud ainda está concentrada

nos ganhos com as exportações de petróleo e por isso são expressivas as ações coordenadas de

OPEP e OPEP+ para controlar a oferta do produto no mercado.

A multipolaridade permite que MBS direcione os seus interesses com independência e

um exemplo claro é a cooperação entre a Arábia Saudita e a Rússia no setor energético, mas

também houveram mudanças que dizem respeito ao Saudi Vision e que movimentaram outros

atores. Durante as negociações pelo reconhecimento de Israel pela Arábia Saudita, MBS

solicitou três coisas ao presidente Biden, que é o mediador:

a) um tratado de segurança mútua nos moldes da OTAN;

b) um programa nuclear civil monitorado pelos EUA;

46 Um dos maiores fundos soberanos do mundo, o PIF detém participações em empresas como a Boeing, a
Disney, a Tesla e a Uber. Além disso, em 2021 o PIF adquiriu 80% do Newcastle United (Whitehead, 2024).
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c) o sistema Terminal High Altitude Area Defense, conhecido como THAAD, para a

proteção contra rivais regionais (Friedman, 2023a).

Com a hesitação dos EUA, a China entrou no negócio e ofereceu aos sauditas uma

usina nuclear na fronteira com o Catar e os EAU. Isso atenderia dois desejos de MBS:

a) obter um programa nuclear como resposta ao enriquecimento de urânio no Irã;

b) reduzir a queima de petróleo no país (Said; Hua; Nissenbaum, 2023).

O sucesso da barganha saudita justifica-se pela polaridade e, claro, pelas ações de um

governo reformista, que está transformando a sua sociedade e que rompeu com o alinhamento

automático de política externa. Ao tempo em que Riade deseja obter a liderança regional

através da pacificação, MBS busca um programa nuclear que consolide a soberania nacional.

O combinado dessas ações farão da Arábia Saudita uma potência média como hoje são Brasil

e Índia, com a vantagem de que os sauditas já são uma potência energética, além de ser um

Estado influente para árabes e muçulmanos em razão de ter a custódia de Meca e Medina.
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5 CONCLUSÃO

A fase final da Primavera Árabe marcou uma mudança de linhagem no comando da

Casa de Saud, pois a ascensão de Salman como comandante do ministério da Defesa foi o

início da trajetória do experiente político — que foi governador de Riade entre 1963 e 2011

— como formulador de política interna e externa, tendo em vista que no cargo anterior as suas

funções eram limitadas à província designada. Ainda que Salman seja mencionado

inicialmente, o destaque principal recai sobre MBS, pois este foi o coordenador dos projetos

que conferiram ao pai o apoio da elite saudita. Como ministério da Defesa (2011–2015),

príncipe herdeiro (2012–2015) e rei (2015–atualmente), Salman sempre teve o auxílio de seu

filho, cujo qual obteve destaque ao ter habilidade suficiente para se equilibrar entre a Casa de

Saud, os clérigos wahhabis e a juventude civil saudita. Assim, ao retomar a pergunta e a

hipótese de pesquisa, pode-se inferir que a ascensão de Salman e MBS acarretou não só em

uma alteração de governo, mas sim em uma mudança de agenda política.

O objetivo de investigar o passado, examinar o presente e prospectar o futuro é um

desafio que ambiciona a construção de cenários, visando contribuir para a compreensão do

quão determinantes foram Salman e MBS para as transformações promovidas pelo governo,

que provém impacto no país, na região e no mundo, principalmente considerando os anseios

da Revolução Nacional Saudita e do Saudi Vision, que seguem em andamento. Se a

Primavera Árabe motivou a Revolução Nacional Saudita, agora as mudanças promovidas por

Riade podem transcender fronteiras e mudar o status quo do Oriente Médio, região que pode

deixar de ser conflagrada e se transformar em um exemplo de integração regional.

Para que a integração seja consolidada, o Saudi Vision precisa ter êxito interno e

externo, pois o sucesso depende da construção de infraestrutura capaz de prover bem-estar

social em um Oriente Médio hoje devastado pela Guerra ao Terror e pela Primavera Árabe. O

vácuo de poder deixado pelas conflagrações intermináveis na região só poderá ser substituído

pela pacificação com diplomacia assertiva e investimentos que possam suplantar o belicismo

que impera no Oriente Médio desde a consolidação dos Estados-nações na região. No melhor

cenário, a Revolução Nacional Saudita irá produzir efeitos na estabilidade estratégica através

do Saudi Vision, visto que se ocorrer integração regional no Oriente Médio o modelo saudita

poderá ser exportado para outras regiões. Um exemplo é o caso da América do Sul, onde não

há conflagrações entre os Estados. A liderança do Brasil na região é inquestionável, visto que

os brasileiros são os únicos capazes de prover infraestrutura e investimentos que conectem o

espaço geoestratégico sul-americano.
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Ao observar os desdobramentos da Revolução Nacional Saudita e do Saudi Vision,

destaca-se a figura de MBS, que tão logo será rei. Diferente de seus tios Saud, Faisal, Khalid,

Fahd e Abdullah, além de seu pai Salman, MBS será o primeiro líder saudita a ter uma longa

vida de reinado no Terceiro Estado Saudita. Um dos desafios que MBS está enfrentando como

tomador de decisão é a busca pela diversificação da economia saudita a partir da redução da

dependência do petróleo, que segue sendo vital para as finanças do país. Tal movimento

condiz com a realidade atual do mundo, considerando as mudanças climáticas e a saúde

financeira da Arábia Saudita, que ao buscar pela obtenção do Centro de Decisão Econômica e

se estabelecer como hub financeiro e industrial do Oriente Médio, precisa manter o Saudi

Vision efetivo e funcional nas esferas doméstica, regional e global.

Ainda que os sauditas sejam assertivos ao buscarem a pacificação do Oriente Médio, o

resultado final vai além dos desejos de Riade. A conflagração iniciada em 7 de outubro de

2023 envolvendo o Hamas e Israel é um exemplo disso, pois semanas antes do conflito,

ministros israelenses chegaram a conhecer a Arábia Saudita em gesto que à época foi

interpretado como uma sinalização de que Riade poderia formalizar relações com Tel Aviv. O

pior cenário para os sauditas é uma guerra regional direta envolvendo iranianos e israelenses,

pois uma conflagração neste nível possivelmente teria a participação do Hamas na Palestina,

do Hezbollah no Líbano e dos Houthis no Iêmen. Se mantida a instabilidade regional, o Saudi

Vision terá dificuldades para decolar, levando em consideração que este é um

empreendimento que só terá êxito se houver demanda e associados na região.

Resta saber se no futuro MBS manterá o pragmatismo que lhe é característico, pois o

príncipe herdeiro parece compreender bem a polaridade do mundo pós-ocidental. Com a

mudança de agenda política após a Primavera Árabe, Riade buscou diminuir a influência de

Washington ao romper lentamente com o alinhamento automático estabelecido ainda na

década de 1930 e consolidado em 1945 por Ibn Saud. O que evidencia isso é a postura

autônoma dos sauditas em sua PEI, tendo em vista a eficaz barganha promovida com chineses

e russos, que também são grandes potências capazes de escrever regras como são os

norte-americanos. Em perspectiva global, a Arábia Saudita busca ser um agente entre os

EUA, a China e a Rússia, agindo de forma autônoma e executando a PEI através de fóruns de

governança como os BRICS, o CCG, o G20, a Liga Árabe, a OCI, a OCX e a OPEP.
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